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FABRICA. DE CHOCOLATES 
Los mejores elaborados :y, los 

más higiénicos son los сдое; se fa­
brican en esta casa. 

¿Quiere Т., señor Cara, ver á todo el pueblo 
asistir á la SSisa S a y o p y aue no falte nin­
gún niño á la Oaíequeels? 

Compre la mác nina 
••••• 

ene es el mejor maestro del 

y en menos de тш. mes cantarán los niños la 
preciosa Ш:ог й е й п д е и е . 

Para detalles al propagandista católico de 
Salamanca D. Bernardo­Gazapo. 

La3 esaue l a s la idas q u e en es tos t i em­
tpos p r e s e n t e s i n t e n t a n los i m p í o s h a c e r 
a r r a i g a r en el s e n e dé la sociedad, c e n s t i 
t u y e n u n a b s u r d o y u n a v e r d a d e r a m o n s ­
t r u o s i d a d p o r lo q u e son en sí y p o r stis 
f u n e s t í s i m a s consecuenc i a s . L a s escue las 
á e t a l í n d o l e son semi l l e ros , e n los c u a ­
l e s se c u l t i v a n i d e a s n e f a n d a s , ideas q u e 
v a n c o n t r a L i e s y 3U I g l e s i a s a n t a y eon­
£ra e l h o n o r y l a d i g n i d a d sooia l . S a i n v 
¿plantación, aeusa u a e n o r m e con t raseña 
Mao y u n a f a l t a t o t a l áe ju ic io cr í t i co , 
ya qnae el las v i e n e n á i n t e r r u m p i r la her­
saosa t r a d i c i é n ca tó l i ca de í a e n s e ñ a n z a 
y *á s e m b r a r g é r m e n e s m a l i g n o s q u e el 
v i e n t o de l a i ? p i e d a d p u e d e e s p a r c i r p o r 
Kcáaa p a r t e s . E n l a edad a n t i g u a , e n l a 
a s e d i a y a u n en l a m o d e r n a , pus i e ron 
s i e m p r e los pueb los el m á s e x q u i s i t o cui ­
¿ a d o e n 1.a e n s e ñ a n z a r e l ig iosa d e la ju­
v e n t u d desde su n i ñ e z . H a s ido la con­
t a m p e . r á n e a l a q u e ha t en ido que presen­
c i a r 'ia t r i s t í s i m a r e a l i d a d de l as escue las 
l a i o a s , es to es , d e l as escue las en q u e , no 
«ra se p r e s e i a d e d6 D i o s , s ino q u e se le 
t i e n d e s a t á n i c a m e n t e e n públ iéo y en 
p r i v a d o . L a e n s e ñ a n e a hab ía sido s i em 
p r e e m i n e n t e m e n t a r e l i g io sa , como q u e 
habí*, «ac ido y se h a b í a desa r ro l l ado cons­
fcam.ente a l calor de la I g l e s i a : l as Sedes 
e p i s c o p a l e s , les monas t e r io s y l as par ro­
q u i a s , fue ron los ún icos empor io s de •eru­
d ic ión y d e . c i e n c i a , d e s d e los p r i m a r o s 
t i e m p o s de l C r i s t i a n i s m o h a s t a fice? de 
l a e d a d m e d i a p r i n c i p a l m e n t e ; en es tos 
' c en t ros r e l ig iosos se o u l t i v a r o n l as c ien 
c ía s y las le/cras y ellos nos l ega ron los 
t e s o r o s d é la a n t i g ü e d a d clásica y los t e ­
soros de s u p r o p i a i n t e l i g e n c i a é i nves t i ­
g a c i ó n . N i á los r eyes , n i a­los m a g n a t s s , 
a i á. l o s func iona r io s de m a y o r g e r a r q u í a 
da l a s p a s a d a s e d a d e s , se les ocu r r i ó jx-
'/2.s=3 el i r c o n t r a las essue las f u n d a m e n ­
t a d a s e n Dios y n a c i d a s al calor y á la 
s o m b r a de la I g l e s i a : la g r a t i t u d , e ra e n 
a a a e l l e s exce len tes t i e m p o s , g e n e r a l e n 
todos y desde e l d e m a s al ta , a l c u r n i a 
h a s t a e l ú l t i m o so ldado y el m á ¿ ínfimo 
l a b r i e g o , tes b e n d e c í a n de o r a r o n por 
el atesoro d e c iencia d i v i s a y h u r á a n a per 
FU c o n d u c t o y mediac ión reo ib ide . / 

L a i m p i e d a d que g o b i e r n a en ­ m u c h a s 
p a r t e s , p r e t e n d e co r r e r u n t u p i d o v e l o 
&ate el cuadro de civi l ización esp lenden­
t e y c r i s t i ana"de los t i empos q u e fue ron 
y p o n e r en s u l o g a r , después d e habe r lo 
¿ e x t r a í d o , esas m a l h a d a d a s escue las la i ­
e <s, cuyes m o r t a l e s f r u t o s son y a del do­
m i n i o púb l i co . L a m a l d a d d e l as escue­
l a s s in Dies y por t a n t o sec ta r i a s , se p r u e 
hi. y p a t e n t i z a con u n a senoi l la conside­
r ac ión : se l as q u i e r e p a r a el p u e b l o , p a 
r a l a s clases h u m i l d e s , p a r a aque l los q u e 
s o n hijas del i raba jo y que d e es te v i v e n , 
p a r a los g r a n d e s núoleos á fia d e h a c e r ­
los dóciles i n s t r u m e n t o s suyos , qua les 
e n c u m b r e n l u e g o á ellos á l a m á s a l t a 
±>i­ra del despo t i smo . B u e n cu idado t i e 
a s a los q u e se l l a m a n p a r t i d a r i o s y após 
to les de h s escuelas l a ieas , en m a n d a r 
£Us hijos á cen t ros docen t e s e x p u r g a d o s 
de toda n o t a d e l a ic i smo, y no pocas ve­
cas, m a r c a d a m e n t e re l ig iosos . P o r es t a 
con t rad icc ión t an f r ecuen t e e n m u c h o s 
f i laos r e d e n t o r e s del pueb lo , se h a c e n 
í:úa más íoá iosas las escue las q u e el b u e n 
sant­ido y l a r a z ó n c o n d e n a n con todo su 
peso . L a s i n t r i g a s de los imp íos e n p r o 
de l as escue las l a icas h a n sido b i e n noto­
r i a s , d e p u ¿ s de los h o r r i b l e s sucesos de 
J a l i o y a f o r t u n a d a m e n t e g r a n p a r t e de i 
p u e b l o se h a hecho c a r g o de la r e a l i d a d 
d e l as cosas . L o s catól icos no pod íamos 
p e r m a n e c e r si lenciosos d e s p u é s da t a n t o s 
a t rope l los como h a b í a m o s suf r ido y a l 
v e r q u e se a b r í a n l^s eseuelas c l a u s u r a ­
d a s y q u e se las q u e r í a ­ d a r oie r to c a r á c ­
t e r d e l e g a l i d a d , nos l e v a n t a m o s en m a ­
s a p a r a p r o t e s t a r y h o y día l a p r o t e s t a 
se h a e x t e n d i i o y a p o r E s p a ñ a e n t e r a . 
E l a f á n de o p r i m i r n o s y u l t r a j a r n o s ca­
da v e z m á s , h a s ido l a c a u s a de es te her ­
moso d s s p e r t s r de los ca tó l icos , d e esa 
i n m e n s a c a d e n a de e n t u s i a s m o q u e co­
m e n z a n d o e n B a r c e l o n a se h a e x t e n d : d o 
p o r t „ d a ía nae ión , u n i e n d o las g r a n d e s 
c iudades y los h u m i l d e s pueb los e n u n 
m i s m o g r i t o d e p r o t e s t a y de c o n d e n a ­
c ión . L a I g l e s i a n o p o d í a de n i n g u n a 
u iane ra , p e r m a n e c e r i nd i f e r en t e a n t e t a ­
i n o s a t e n t a d o s p a t r o c i n a d o s por l as 
sec tas , y p o r boca de s u S u p r e m o P a s t o r 
y del P r i m a d o y P r e l a d o s de E s p a ñ a h a 
í e c o r d ^ j p & los e*.tólieps sus d e r e c h o s y 
sus d e b e r e s , ben'díofe'hdo y a n i m a n d o á 

todos p a r a q u s n a d i e d­rje de a p o r t a r el 
vo to t u y o e a ésa g r a n d i o s a c a m p a ñ a en 
c o n t r a da l as escuelas l a icas . L i I g l e s i a 
que es t o d a l u z , no p u e d e consen t i r q u a 
r e i n a n l a s t i n i eb l a s , . e l l a q u e es t á l l ena 
de a m o r , n o p u e d e , n o , p e r m i t i r в и з im­
p e r e n el odio y Ja i r a y q u s í виз focos 
de v e r d a d e r a c ienc ia v e n g a n á s u s t i t u i r 
los de i n jus t i c i a é i n m o r a l i d a d L a I g l e ­
s ia qu ie re la digni f icac ión de l h o m b r e , 
n o su oprobio y eondenao ióa m o r a l y m a ­
t e r i a l , a n s í * l l e v a r a l m a s i D i o s , n o se 
p u l t a r l a s en los ab i smos da l a d e s g r a c i a 
s e m p i t e r n a . P o r es to d e b e m o s t s d e s se­
g u i r t r aba j ando^en jcan t r a d e l as esuelas 
l a i ca s , ъ о js, sólo e n m í t i n e s , con fo rme 
e r a m o s hac i endo , s i s o es tab lec iendo .es­
cue las catól icas en f r e n t e de aque l l a s , 
p r o p a g á n d o l a s y d o t á s d o l a s esp lénd ida ­
m e n t e y a d e m á s da es to , t r a b a j i n d o lo 
indec ib le p a r a refluir s n la sociedad, e i ­
p s c í a l m e n t a d e s d e l as esferas oficiales, 
p a r a de u a g o l p e d e m o l e r es tos fa t íd icos 
cen t ro s de d e g e n e r a c i ó n de l a i n t e l : c e n ­
cía y de l corazón h u m a n o . Beil is isnaiaen­
te e x p r e s a esto, el S r . H e n é n d e s у Pela ­
y e , g l o r i a d e l&e l e t r a s p a t r i a s y honor 
de la s ienoia c o n t e m p o r á n e a , en su m a g 
n i ñ o s ca r t a a l E x e m o . S r . Obispo d e M a ­
dr id ­Alea lá , a d h i r i é n d o s e al m i t i n cele­
b r a d o en la C o r t e , .para p r o t e s t a r ocnt ra 
la r e a p e r t u r a de l as escuelas l a ieas . D e 
dicho notab i l í s imo d o e u m a a t o cop iamos 
el s i g u i e n t e p á r r a f o , con el eua l pone­
mos fin, como h e r m o s a d i a d e m a a es te 
h u m i l d e t r a b s j •: «Apagar en la m e n t e 
de i n iño a q u e l l a p a r t i c i p a c i ó n de luz in­
c r e a d a q u e i i u m i a a á todo h o m b r e qua 
v i e n e á es te m u n d o ; d e c l a r a r i neogaos 
oíble p a r a él é inaeces ib le , por t a n t o , el 
i n m e n s o r e ino de l as e e p e f a a z a s y d e l as 
a legr ías i n m o r t a l e s , es , n e sólo u n horri­
ble eacr i l eg io , s ino u n b á r b a r o r e t roceso 
en la obra de e iv i l i zae ion y c u l t u r a q u e 
v e i n t e siglos h a n e laborado d e n t r o de la 
eonfaderae ión m o r a l de los p u e b l o s cr i s 
t i a n o s » 

FraacSsee KABOT Y ТО HAS 
Profesor de la Universidad de Barcelona. 

(Escrito expreaameote para GACETÍ. DEL SüR.) 

« f f " 
L a comisión o r g a n i z a d o r a de l mi t in 

c o n t r a l as escue las l a i ea s , es t á rec ib ien­
do inf inidad de adhes iones al grand ioso 
ac to de p r o t e s t a q u e se ver i f icará en 
n u e s t r a ca tó l ica c iudad el p r ó x i m e do­
m i n g o 17 de l a c t u a l . 

Da los o r a d o r e s q u e t o m a r á n p a r t a en 
el m i t i n , podemos a n t i c i p a r como segu­
ros á los señores S e ñ a n t e s y Requej­5 da 
M a d r i d , y de l a loca l idad los señores Gra­
n a ? Colón y Pone© de L e ó n . 

S e espe ra la r e s p u e s t a def in i t iva del 
s íñor S a í a b e r r i y h a y cas i la s e g u r i d a d 
de q u e h a b l a r á el señor M a r í n , de l Can­
t r o d e D a f s n s a Socia l d e M a d r i d . 

E l ©reciente­ e n t u s i a s m e q u e se obser­
va y e l e x t r a o r d i n a r i o pedido d e i n v i t a : 
c ioaes qua se es t á hae i endo , i n d u c e n á 
c ree r q u e el a c t o h a da r e v s s t i r t r a s c e n ­
d e n t a l i m p o r t a n c i a , ­ p o r el n ú m e r o de 
pe r sonas q u é h a n d e c o n c u r r i r é é l . E s t o 
un ido á l a j u s t a f a m a q u e gozan ios ora 
dores q u e t o m a r á n p a r t e en eí mi t in , 
a s e g u r a el é x i t o q u e d e fijo i g u a l a r á si 
no s u p e r a á los m i s . i m p o r t a n t e s d* los 
m u c h o s ce lebrados h a s t a el día . 

Sa p r e p a r a u a e n t u s i a s t a r ec ib imien to 
á ios o r a d o r e s q u e v i e n e n de M*dr id . 

Según, di j imos haca d ía s , en Motr i l e m ­
pezó á pub l i ca r se u n per iód ico b i semana l 
t i t u l a d o El Motriíeño, ó r g a n o dé los ele­
m e n t o s q u e en l a c iudad cos teña s i g u e n 
l a pol í t i ca del s e ñ o r M á r q u e z , p e r o se co­
noce q u e es te per iódico n o hac í a m u c h a 
grac i a á los cana le j í s t a s q u e a p o y a n al 
señor E o m e r o C i v á n t c s , c u a n d o al i r á 
i m p r i m i r s e el q u i n t o n ú m e r o da El Mo-
trileño, di jaron e n l a i m p r e n t a ­ d e Vida 
Nueva, que e r a d o n d e sa confecc ionaba , 
q u e no podían s e g u i r i m p r i m i é n d o l o . 

P a r e c e q u e los a m i g o s del señor Már­
q u e z n o se d a n por venc idos y el per ió­
dico s e g u i r á p u b l i c á n d o s e e n ' G r a n a d a , 
f r u s t r a n d o as í los mane jos de los pa r t i da ­
r ios del señor R o m e r o Civan tos , cuyo 
t r i u n f o no d e b e n cons ide ra r m u y segu ro , 
á j u z g a r por los medio3 q u e p o n e n en 
j uego p a r a t r a b a j a r su c a n d i d a t u r a . 

O . 
H a n quedado cons t i tu idos los A y u n t a 

mien tos d e P e d r o M a r t í n e z y Alcud i a , 
des ignándose p a r a el c a r g o de a lca lde dei 
p r i m e r o , á don F r a n c i s c o F e r n á n d e z R o ­

d r í g u e z , y del s e g u n d o ¿ d o n J u a n F e r ­

n á n d e z M o r a l e s . 
O 

H a m a r c h a d o á Madr id el je fe de l p a r ­
t ido c o n s e r v a d o r en i a p r o v i n c i a y d i p u ­
t ado á Cor tes , d o n M a n u e l R o d r í g u e z 
Acos t a . R e g r e s a r á p r o b a b l e m e n t e el j a e 
v a s . 

O 
E l d o m i n g o l l egó á G r a n a d a el candi ­

da to á l a s e n a d u r í a u n i v e r s i t a r i a , don 
J o s é R o d r í g u e z Car rac ido . 

S a hospeda e a el hote l V i c t o r i a . ' 
M a ñ a n a á l a s seis y m e d i a d a r á su 

a n u n c i a d a confe renc ia e n el P a r a n i n f o 
de la TJoivers idad, a c e r c a del t e m a « V e n ­
ta jas é i n c o n v e n i e n t e s de los pueb los de 
l a r g a h i s t o r i a >. 

A n o c h e vis i tó l a E s c u e l a de A r t e ? I n ­
dus t r i a l e s , s i endo r ec ib ido p o r el di rec­
to r s e ñ o r G ó m e z M o r e n o y todo el p r o 
fesorado . 

Sal ió m u y sa t i s fecho de s u v i s i t a á l a 
r e f e r i d a escue la . . 

O 
H a q u e d a d o a p l a z a d a h a s t a m a ñ a n a l a 

a p e r t u r a del c e n t r o e lec to ra l d e los can­

d ida tos minis t e r i a l e s ) p o r ta e i r e n n s c r i p 
e íón . 

Mtm u jjaj Yieente í% Faei 
S e g ú n t en í amos a n u n c i a d o , al domin­

g o ú l t i m o ce lebra ron las Confe renc ias de 
cabal leros de G r a s a d a , ía J a n t a g e n e r a l 
y comunión r e g l a m e n t a r i a da l d o m i n g o 
del B u s n P a s t o r . 

P o r I» m&Eaoa á l as ocho, y s*edia. se 
j u n t a r o n en ia ig les ia de l San to Á n g e l 
Custodio los socios y f ami l i a s pobres, so­
cor r idas por la3 d i s t i n t a s Conferenc ias , 
oyendo la S a n t a Misa en ia q u e fue dada 
la S a g r a d a Comunión} s iendo t a n t a l a 
concur renc ia , que a p e s a r de h a b e r bas­
t an t e s confesores , a l g u n o s n o t u v i e r o n 
t i e m p o de confesarse , t e n i e n d o q u e dar ­
se por s e g u n d a v e z ia S&grada Comu­
nión e u a n d o t e r m i n a r o n l a s confes iones . 

A con t inuac ión de la Misa , se r e u n i e ­
ron los socios e a l a m i s m a ig les ia y ea­
í e b r a r o a ía J u n t a r e g l a m e n t a r i a , 3a qu6 
fué pree id ida por el s e ñ o r don B e n i t o 
Ca8eíméi ro , a n t i g a o socio y prcteetc­r de 
las Oocferenc ias . P o r ei éeorécafíé se 
leyó l a es tad í s t i ca de la Sociedad desde 
la ú l t i m a J n n t s g e n e r a l , r e s u l t a n d o d e s ­
da el 6 de F e b r e r o p a s a d o u n i ng re so de 
2.613'28 pese tas y un gas to de 3.021=75; 
d i s t r i bu idas ea 4 4 4 9 kilos de p a n ; u n a s 
400 rociones da l eche p a r a s i n o s ó enfer­
mos; 62 bonos de epmes t ib las d e 50 cén­
t imos y 20 hilos de^ a r r o z é i g u a l c a n t i ­
dad de baca lao , rac iones de í a Cocina 
E c o n ó m i c a y bonos de u n a pese t a en es ­
pac ie , como e x t r a o r d i n a r i o de S e m a n a 
S a n t a , 

Las fami l i a s socor r idas en d icho pla.20 
ban sido 321, c o m p u e s t a s de u n o s 1.300 
i nd iv iduos . 

E l socio de las Conferenc ias de l a Mag­
da lena don Rica rdo Corzo, dio l e c t u r a á 
un bien r a z o n a d o discurso sobre l a h u ­
mi ldad , c u y a v i r t u d expuso como í a 
pr inc ipa l de las q u e d e b e n a d o r n a r á los 
socios de S a n V i c e n t e , p o r cuyo t raba j ) 
recibió merec idos elegios de sus oyen tes . 

E l señor don B a n i t o Oaserméi ro , t u v o 
á bien d i r i g i r la p a l a b r a á l a J u n t a ha­
ciendo u n e x i m e n de l as o b r a s q u e deben 
hacerse por las Conferencias , t o m a n d o 
por base el E v a n g e l i o dsl día y expl i ­
cando con t o d a c la r idad , cua l es l a mi­
sión de sus socios s e g ú n se d e s p r e n d e n 
de las e n s e ñ a n z a s q u e en d icho E v a n g e ­
lio nos da N u e s t r o Señor , al t o m a r el 
dulce t í t u l o da B u e n P a s t o r . . . 

P e s e á las e n t i d a d e s socia les q u e p r e ­
s u m e n i m p e r a r en es ta t i e r r a p o r q u e se 
imponen y m a n d a n m e d i a n t e ía pol í t i ca , 
a t u r d e n cuan to voc i fe ran , g a ñ a n s i n r ies­
g o posible de j uego a l g u n o , v e n c e n en 
elecciones , ajenas á todo c o m b a t e ; y se 
a h i t a n como bu i t r e s en b a n q u e t e s , r e i t e ­
rados y esp léndidos , a ú n e x i s t e n Acade­
mias e n G r a n a d a , p a r a p r o p o r c i o n a r la 
g r a n d e z a y decoro, c u l t u r a , emulac ión y 
pres t i g io s . 

A la desdeñosa conmise rac ión de aque­
l las , p a r e e e r á n o r g a n i s m o s fósi les , i m ­
produc t ivos é i núoües , s u m a de soñado­
res m á s ó menos chiflados q u e ni­ s iquie­
r a o u e n t a n votos é inf luencias ; p e r o as í 
y todo, subs i s t en , t rebsj%n y s l e n b r a n 
e s t i m a d a s d e los pas ivos ; y condenando 
a u n sin q u e r e r l o , l a b r a g a d e los . egoís­
t a s , i nc luso sus éx i t c s d e m o m e n t o , en 
c u a n t a s mani fe s t ac iones r e a l i z a n ena l t e ­
c iendo ingen ios , d i v u l g a n d o ideas y p e r 
p e t u a n d o media 'nta la h i s t o r i a esas hue ­
l las ca rac t e r í s t i ca s de cerebros poderosos . 

G r a n d 8 e jemplo de es ta s v e r d a d e s 
ofreció Ja fiesta a c a d é m i c a de q u e v a m o s 
é d a r c u e n t a . 

E l D r . D J u a n d e Dios S i m a n c a s es­
cr ibió a n t e a y e r u n a p á g i n a glor iosa en 
l a A c a d e m i a de Medic ina , con m o t i v o de 
su recepc ión como n u m e r a r i o da la mis ­
m a . 

Todos le conocemos e n t r e g a d o á la 
prác t ioa profes ional , l l eno de c a r i d a d 
c r i s t i ana jus t i f icada p a r a p e b r e s y p a r a 
rico»; t odos lo v e m o s p r o d i g a r s e s in des ­
canso , c a r a c t e r i z a n d o al catól ico e n ao­
oión en todos les i n s t a n t e s d6 su exis ten­
c ia , q u e s i n r e s t a r , u n m i n u t o a l sacer 
docio médico , cree y eónfiasa. 

Lo .qua h a s t a a h o r a no p o d í a m o s sos 
pecha r s iqu ie ra pos ib le , es que t a m b i é n 
se p r o d i g a r a oon la p l u m a en l a m a n o . 
P e r o ha r e s t ado t i e m p o s in d u d a ai ne­
cesar io descenso y e n u n c e n t e n a r de 
cua r t i l l a s se nos r eve l a con su h a b i t u a l 
e ineer idad y modes t ia , t a i cerno e s . Sin 
propós i to s e g u r a m e n t e , le h a r e su l t ado 
ese t raba jo u n a u t e ­ r e t r a t o . L a s ín tes i s 
d e su p r o p i a vida en todos sus aspec tos , 
a u n q u e a p e n a s d e d i q u e á su p e r s o n a las 
p r i m e r a s l íneas . J a m á s b ióg ra fo a l g u n o 
podr ía se r t a n ver íd ico y j u s t i c i e r o , por­
que en o p u e s t o d e r r o t e r o ei señor S i m a n ­
cas se define i nconsc i en te , a i p e r s e g u i r 
con ide&s d e e x t r a o r d i n a r i a a l t u r a u n a 
finalidad supe r io r . ¡ L i v e r d a d en M e d i ­
c ina ! 

E s t o s discursos­ doc to ra l e s , exp re s ión 
Q6Í prop io saber , s o n n e c e s a r i a m e n t e u n 
con t inuo a l a rde . ¡ H a s t a d e m o d a s t i a ! Mes 
e s t e n u e v o Académico n o p r e s u m e de 
orador ; desconoce los t onos t r i b u n i c i o s , 
con f recuencia r i d í cu lo p o r i n a d e c u a d o s ; 
n i s i q u i e r a h a b l a e n p i u r a l asoc iándose 
los sab ios c o n t e m p o r á n e o s ; lejos d e eso, 
a s u m e h o n r a d a m e n t e t o d a ia r e sponsa ­
b i l i dad de sus a s e r t o s . 

E s t u d i a n d o las e n e r g í a s r e s t a u r a d o r a s 
de l o r g a n i s m o , desa r ro l l a su p r o b l e m a , 
t r a n s c e n d e n t a l y v a s t í s i m o . H a b í a p a r a 
u n l i b ro . V a l o r d e ios médicos t e r a p é u t i ­
cos f r e n t e p o r f r e n t e d e l a au 'so­euraeióc . 
O lo q u e es i g u a l : l a eficacia d e l A r t e y 
e l p o d e r d= Ja n a t u r a l e z a . P r o b l e m a q u e 
s u p o n í a c a u d a l científ ico, erudio íón­ ex­

per ienc ia , cr i t e r io prop io ; y sensa tez pa­
r a desenvo lve r lo l i b r e d6 todo a p a s i o n a ­
m i e n t o , ace­tando i a v e ­ d a d como ú n i c a 
asp i r ac ión . 

A i v a l o r a r ios medios c u r a t i v o s es t aba 
el t o q u e en d a r 6 oada ünd lo qüa es su­
yo . T el señor S i m a n c a s s i n m e n o s c a b a r 
l a t e r a p é u t i c a f a rmaco lóg i ca ; a n t e s b ien , 
r eeonec iendo su v a l í a . bai.efi ios y abso­
l u t a neces idad , can tó l a s exce lenc ias de 
l a t e r a p é u t i c a h i g i é n i c a q u e d e s p i e r t a y 
c o m p l e m e n t a l as defensas n a t u r a l e s , c u ­
r a t i v a s en c u a n t o s e a n e n e r g í a a r m o n i ­
z a d a ó v i r t u d p r e p i a , h a s t a g r a d o s . p o r 
t en tosos ó i nve ros ími l e s , con m ú l t i p l e s 
observac iones , ps i f e o t e m e n t e documen­
t a d a s 

E s impos ib le e n u m e r a r s i q u i e r a l a s en­
f e r m e d a d e s , r e m e d i o s , d o c t r i n a s y c u r a ­
ciones f ami l i a r e s p a r a ei i l u s t r a m é d i c o 
g r a n a d i n o ; n i reflejar el i n m e n s o es tu­
dio que s u p o n e dar en t o d a s y oada n n s 
de el las l a n o t a de l día , él ú l t i m o ade­
l a n t o y su valoración raz­­nada, .como hi­
zo en m e t ó d i c a r e f e r e n c i e , co ronada 
d i e s t r a m e n t e con una" c r í t i ca i a p a r c i a l 
y severa d e los s i s t e m a s médicos . 

Pero­ref le jando l a s i m p r e s i o n e s de los 
doct03 y da ÍC3 bnenos que pud imos re ­
coger e n t r e cuan tos le a p l a u d i e r e n 

1 nos 
complacemos en reconocer is, s a b i d u r í a 
que le personif ica cr ino h e m b r a de cien­
cia , su fecundo e sp í r i t u de obse rvac ión 
y r i q u e z a d e r ecur sos , como e l í n i c o d i g 
n o d e l a f ¿ m a q u e goza; y sobra todo , 
sus v i r t u d e s a d m i r a b l e s como e n t i d a d so­
c ia l , a g é n o á ía f r ivo l idad , egoísmos y 
f é t i b i a q u e freeuenteíí ieBte Í3 r o d e a n . 

¡Qaé l l aneza t a n e n c a n t a d o r a des tacó 
s u noble corazón al glorifis&r el a m a d o 
m a e s t r o señor D u a r t e , cuyo s i t i a l ha v e 
n i d o á o e u p a r en l a i l u s t r e Corporac ión! 
j Y cómo l l egó á emoc iona rnos "deta l las 
do eu m u e r t e sant i f icada con todos los a u ­
xi l ios esp i r i t ua l e s por deseo prop io , q u e 
él h u b o de i n t e r v e n i r como médico de ca­
becera l 

¡ Y .qué h u m i l d a d d e m u e s t r a re f i r iendo 
l u e g o el cauda l prop io á los m a e s t r o 5 
que le i a t t ­ ruyeron! Todo el discurso esté, 
esma l t ado con c i t a s , f. ases , r e fe renc ia s 
¿ pub l i cac iones y l ib res de H e r n a n d o , 
G a r c í a Sola , D u a r t e , P e r a l e s , e t c , e t c . 

S u por t en tosa e x p e r i e n c i a m é d i c a h u 
b i e r a r e su l t ado j a c t e n c i a al de ta l l a r con 
sobr iedad ; h a r t o e x p r e s i v a , as i s tenc ias 
d s e n f e r m o s . P e r o él las ofrece como 
v ic to r i a s de la n a t u r a l e z a , r e c a b a n d o 
cons ide rac iones p a r a los coleges q u e 
co inc id ie ron en l as observac iones respeo­
ti^aSt 

E n r e s u m e n , e a a n d o ese t r a b a j o sea 
le ido y m e d i t a d o , ee h a r é ja3ticia al se­
ñ o r S i m a n c a s , reconociendo s n in f luen­
cia edif icante p a r a e n s a ñ a r l abor ios idad , 
a b n e g a c i ó n y a l t u r a de mira3, desde ei 
p u n t o d e v i s t a médico . ¡Dichosos s u s h i ­
jea s i , como h a s t a a h o r a , s a b e n con t í 
n u a r esa l abo r s a l v a d o r a y m o r a l i z a d o ­
r a , q u e p e r p e t ú e con sus f ru to s los a p l a u ­
sos car iñosos de la R e a l A c a d e m i a y del 
se lec to aud i to r io c o n g r e g a d o p o r el Ja, 
p a r a r e c i b i r s o l e m n e m e n t e ai sucesor del 
g r a n D u a r t e modelo de profes ionales! 

E l hijo da es te i no lv idab le a c i d é m i c o 
con tes tó al r ec ip i enda r io como i l u s t r a d o 
y car iñoso colega , ra t i f i cando conmovi­
do el r ecue rdo de su g r a n p a d r e , con no­
t a s e x p r e s i v a s de a m o r , g r a t i t u d y daí i ­
e a d é z a . 

Desde el p u n t o de v i s t a eiautífico' se 
e levó é tonos de a l t u r a m u y p r e p i c s 3 n 
u n a e n t i d a d d o c e n t e , t r a t a n d o u n o de ¿os 
aspec tos dei m a o a n i s m o c u r a t i v o e x p o n 
t á n e o . E l d e las in fecc iones . Y justificó 
l a b ienven ida del eompaf e r o , de t a l l ando 
su c a r r e r a l i t e r a r i a , p r e m i o s , oposicio 
n e s , t r aba jos cfk­iales y p a r t i c u l a r e s , en 
G r a n a d a y en el ex t r an j e ro , publ icac io 
n e s , i n t e r v e n c i ó n en Congresos I n t e r n a ­
c iona les , organ izac iones s a n i t a r i a s gra ­
n a d i n a s , t a n t o m á s m e r i t o r i a s c o n o c a ­
sión de l cólera d e 1885; y, como es a q u í 
c o r r i e n t e a l m é r i t o verde de : o, ha l la r se 
perd ido el e x p e d i e n t e ­ p r o p u e s t a p a r a la 
m e r e c i d a oruz de Benef icenc ia . 

E i deesno de la f acu l t ad de M e ü c i n a 
y v i c e p r e s i d e n t e de la A c a d e m i a señor 
P a r e j a , i m p u s o al n u e v o académico l a 
m e d a l l a y dio el ac to por t e r m i n a d o . 

P e r s e v e r e la A c a d e m i a g r a n a d i n a en 
es tos mer i to r ios t rabaj­ .s q u e t a u t e d i 
f u n d e n la c u l t u r a i n d i s p e n s a b l e p a r a 
n u e s t r a r e g e n e r a c i ó n ; y Dios oiga n u e s ­
t ro s r u e g o s , p e r m i t i e n d o q u e sus d ígaos 
miembros l a a n t e p o n g a n s i e m p r e á toda 
a t r acc ión po l í t i c a , de i n t e r é s pe r sona l 
ó p r i v a d o . 

=rèi 
E i s á b a d o á las once d e l a n o c h e sa 

desa r ro l ló u n s a n g r i e n t o suceso f r e n t e á 
la f á b r i c a de e lec t r i c idad de P i n o s G e n i ! . 

F u e r o n p r o t a g o n i s t a s los c u ñ a d o s 
F r a n c i s c o R i o s G o n z á l e z , de 33 años , de l 
c a m p o y vec ino de G ü e j a r S i e r r a , y J u a n 
V a l d e r a s F e r n á n d e z , de i g u a l edad , t a m ­
b i é n casado y r e s i d e n t e en ei m i s m o p u e 
b í o . 

E l o r i g e n d e l suceso fué q u e F r a n c i s ­
co R í a s exig ió á su c u ñ a d o q u e le abona­
se 35 pese tas q u e le a d e u d a b a . 

í n e o m d ó s e ^ u a n V a l d e r e 3 y a m e n a z ó 
á F r a n c i s c o , d i r ig iéndose a m b o s i n su l to s 
y p r o m o v i e n d o g r a n escánda lo . 

V a l d e r a s ases tó é su c o n t r a r i o u n a p u ­
ñ a l a d a , h i r i éndo le da g r a v e d a d e n el 
v i e n t r e . 
­ A n t e a y e r f a é conducido F r a n c i s c o 

R i o s en u n a cami l la a l h o s p i t a l de S a n 
J u a n de D103, d o n d e el m é l i c o de g u a r ­
d i a l e cu ró c o n v e n i e n t e m e n t e . 

Sa h a p r e s e n t a d o V a l d e r a s e n d i c h o 
h o s p i t a l c o n h e r i d a s en í a c a r a q u e le in ­
firíríó F r a n c i s c o . 

D E S D E M O T R I L 

is misisnas pedagógicas 
(PE XUESTBO COBnZSPOXSAL ESPSCIAIi) 

" M o t r i l 11 (1640) 
E l r e c i b i m i e n t o hecho ayer á los p r o 

fesores que f o r m a n la m i s i ó n p e d a g ó g i ­
ca y á los señores G u t i é r r e z , r e c t o r de 
la U n i v e r s i d a d g r a n a d i n a y P a n c o r b o , 
i n spec to r p r o v i n c i a l de p r i m e r a e n s e ñ a n ­
za , fué g r a n d i o s o . 

Asis t i e ron n u m e r e s a s comis iones , ei 
A y u n t a m i e n t o , los­oíreulos y soc iedades , 
a u t o r i d a d e s , i n n u m e r a b l e s vec inos y t o 
dos los n i ñ o s d e í as escuelas con sus pro­
fesores . 

Los a l u m n o s l l e v a b a n b a n d e r a s . 
Asis t ió t a m b i é n a l recibimiento u n a 

b a n d a de m ú s i c a . 
A y e r se efec tuó en el t e a t r o C a l d e r ó n 

de l a Beroa ei m i t i n d e p r o p a g a n d a de 
la c u l t u r a . r 

P r e n u n c i a r o n e locuen t í s imos discursos 
los señores M a r t í n e z de Cast i l la , m a e s t r o 
da T o r r a n u s v a ; R u i z Cast i l l a ; l a señora 
CSGO , m a e s t r a de Motr i l ; el s e ñ o r Ajen­
so Vasco , t a m b i é n dé Motr i l ; J i m é n e z 
Ueeda , ­p rc fa so r da Cúi í a r V e g a ; el i n s ­
peck­T señor P a n c e r b o , y el r e c t o r , don 
F e d a r i c o G u t i é r r e z . 

Todos ellos exp re sá ronse e n t é r m i n o s 
a l t a m e n t e p a t r i ó t i c o s , a b o g a n d o por ei 
a p o y o á l a escue la , q u e es b a s e de pros ­
pe r idades y h o n o r n a c i o n a l , ' á d o n d e se 
l l ega p o r e l . c amino de l a i l u s t r a c i ó n . . 

Los o r a d o r e s e s c u c h a b a n cons t an t e s y 
e n t u s i a s t a s ovac iones . 

L a concurrencia , al m i t i n fué g r a n d í ­
s ima . 

H a b í a m u c h a s s e ñ o r a s . — O i i m a c . 

№1 

E l d o m i n g o l legó é G r a n a d a en a u t o ­
móv i l , la i n f a n t a d o ñ a E u l a l i a , hospe­
d á n d o s e en el hote l A í h a m b r a P a l a c e . 

L e a c o m p a ñ a en su excurs ión por An­
da luc ía , l a d a m a a m e r i c a n a s e ñ o r a P a v 
ohel le r 

A y e r en u n i ó n dal G o b e r n a d o r civi l y 
del a r q u i t o e t o señor Cendoya , vis i tó el 
Pa lac io á r a b e y él de Cario? V, sa l iendo 
complac id í s ima de s u v i s i t a 

I n m e d i a t a m e n t e pasó al hote l d o n d e le 
e s p e r a b a n l a s a n t o r i d a d e s p a r a cumpl i ­
m e n t a r & H i z o l a p r e s e n t a c i ó n el G o b e r 
n a d o r c iv i l . 

E s t a t a r d e p a s a r á á v i s i t a r l a finca del 
C a m p o de los Már i i r e s , donde s e r é obse­
q u i a d a p o r s u p r o p i e t a r i o Mr. M e e r s m a n , 
eon u n t h é , al que t a m b i é n h a n s ido i n ­
v i t a d a s l as a u t o r i d a d e s . 

A n o c h e es tuvo la i n f a n t a en el t e a t r o , 
ocupando el pa l ca del señor G o b e r n a d o r 
e iv i i . 

L a o r q u e s t a tocó l a M a r c h a R e a l y el 
públ ico p u e s t o de p i é , a p l a u d i ó a l a in­
f an t a , con te s t ando és t a con u n ef actuoso 
s a l u d o . 

M a ñ a n a e n él c o r r e o de los A n d a l u c e s 
sa le p a r a R o n d a , d o n d e p e r m a n e c e r á dos 
ó t r e s días . 
. E i Viaja lo h a c e la i n f a n t a de r i gu roso 
incógni to y con el t í t u l o de d u q u e s a de 
Avi la . 

Comun ican d e S a l o b r e ñ a q u e el día 7 
dei c o r r i e n t e el n i ñ o F r a n c i s c o Rodr í ­
guez y Rodr íguez , , da 13 años da edad , 
á consecuenc ia d e u n acc iden te q u e su­
frió t uvo ia' d e s g r a c i a de caersa en su do 
mici l ío , sobre u n a horn i l l a ocas ionándose 
g r a v í s i m a s q u e m a d u r a s . 

L a m a d r e q u e se ape rc ib ió de lo q u e 
o c u r r í a , acud ió en anx i l i o de su h jo , 
s iendo y a t a r d é , pues fal leció el niño, é 
les pocos m o m e n t o s . 

E l juez de i n s t rucc ión de Mot r i l , al 
que se le dio conoc imien to de la desg ra ­
cia , se personó el el p u e b l o o r d e n a n d o la 
t r a s l ac ión d e l cadáve r de i i n f o r t u n a d o 
n iño al depós i to jud ic ia l p a r a su a u t o p 
sia . 

CONCIERTO SAÜER 
H a d e s p e r t a d o g r a n expeo tac ión en 

G r a n a d a e n t e r a , el concier to q u e h a de 
dar el v i e r n e s día 15 en el t e a t r o da I sa ­
bel l a Catól ica el a r t i s t a famos ís imo 
E m i l i o S i ü a r , calificado por los mejores 
cr í t i cos de E u r o p a c^mo r ey del piano . 

E s t a so l emn id ad a r t í s t i ca h a l l egado 
á i n t e r e s a r d e t a l modo á la buona soeie 
dad g r a n a d i n a , que la F i l a r m ó n i c a , que 
t a n b r i l l a n t e m e n t e i n a u g u r a su l abor 
a r t í s t i c a , se v e a p u r a d a en m i s d e u n a 
ocasión p a r a c o m p l a c e r á todos e n sus 
di fe ren tes d e m a n d a s ; s in e m b a r g o , pro­
c u r a a t e n d e r á c u a n t o s d e m u e s t r a n su 
deseo y as i s t i r á es te v e r d a d e r o aconte­
c imien to mus ica l , fac i l i t ando los corres ­
pond ien tes c a r n e t s q u e d a n derecho á los 
in te resados á as i s t i r á es­ e conc ie r to y á 
los demás q u e l a Sociedad F i l a r m ó n i c a 
pueda o r g a n i z a r d u r a n t e el pre sen t a m­s ­

Dichos c a r n e t s se f a c i l i t a r á n en «La 
H o r m i g a de Oro», a l m a c é n de m ú s i c a de 
López y Gr i f fo , s o m b r e r e r í a d e G ó m e z 
P u e r t a R e a l , y en la l ib re r í a de don P a u 
l ino V e n t u r a , Mesones 52. 

I n d u d a b l e m e n t e es te conc ie r to h a de 
se r u n v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o . E l p r o 
gra'sna es n o t a b i l í s i m o , ser io y p r o f u n d o , 
figurando e n él obras d e los mejores a u ­
to res y m á s diversos es t i lo s . S o n a t a s de 
S c a r l a t t i , de B a e t h o v e n , o b r a s e lás íeo­
r o m á n t i e a s d e Mende l s shon , d e Sehu­
m a n n , d e C h o p í n , u n a o b r a de b r a v e z a 
de L i z t ; d e t o d o u n n u t r i d o m a t e r i a l d e 
obras cé leb res , e n t r e l a s que figuran l a s 

' p e r a s m á s f amosas d e n t r o d e l a g r a n 
m ú ñ e a . 

D i d a l a i m p o r t a n c i a d e l p r o g r a m a y 
la figura v e r d a d e r a m e n t e g i g a n t e s c a de l 
a r t i s t a , no d u d a m o s q u e el eonóie r to s e r á 
b r i l l a n t í s i m o . 

S e g u r o s e s t a m o s de q u e el t e a t r o de 
I s a b e l l a Cató l ica se v a r a r e b o s a n d o de 
púb l i co , d a d a l a i m p o r t a n c i a d e e s t e 
a c o n t e c i m i e n t o m u s i c a l , e n e i q u e s e 
d e s p e d i r á el m á s g r a n d e d e I03 p i a n i s t a s 
c o n t e m p o r á n e o s 

Fpime?a et© la sepie 
L a fiesta ез*аЬа preparada para el áontin­

gs anterior , pero por mor de la blanca a l ­
fombra conque apareció tapizada (es nn de­
cir) la ciudad, hubo de suspenderse la corri­
da, porqne entre esta y la pulmonía triple, 
los aficionados optaron por quedarse en c a ­
sa: además ios bichos eeíaban arrecios 3e 
frió y hubo que meterles en el bsño­marfá , 
p a r a qne lentamenio recebr ­áen la e las t ic i ­
dad, danso t iempo con esto á que les h i c i e ­
r a n u s a s mnletaE á los cejes y unas estr ibe­
ras á ios mancos, eneolar 1оз caernos а д н о 
que ез le habían perdido en el viaje y peá ie 
al doctor' Castilla gifas y lentas p a r a los bu­
rriciegos y reparados . 

¡Qné bichos los de Opilantes! 
Ahora del eeSor Olmedo. 
¡Que vene el coco, mamá! 
¡Ay papá, qks teño medol 

­ P a r a eorrerloe los chaveas, en él: campo 
del Pr í ae ipe ó en Лъ pla ie ta áe Gracia,, l o s 
unieos. ¡Vaya u n a corrida de toroB! ­ • 

P e r o basta de sinfonía y vamos al grano, 
L a tarde, está entrepelá y el cielo j a b o n e ­

r e encio, por lo cual felicito á l o s de enfren» 
te, á los del sol que no sufren los pnyazoa 
de Febo. 
­ E a la plaza h a y l leno 6in apre turas , no-
tándose las calvas en la grada de sombra, 
eaei pacida del too. 

Pres ide el señor Linares , l levando de ayu­
dante de campo s i señor Aliees. 

TJíia banda puebler ina , que dir ía c u a l ­
quier modernista al uso, ameniza al acto, 
eetrop?ando el pasodobü» y ealen al ruedo 
Corcüo y Zaffarti/ilio III con BUS troupes 
respectivas. 

¡Compadre que pasea! P a r e c í a u a oñcio d e 
difantos. N0 t iene nada de particular la e o ­
ea, pues los chicos pensar ían en las seis fie­
ras qae aguardaban en los eaiqñeroa, y eao 
á cnalqniera entenebrece el físico/ ^ 

Los matadores ¿ban de oro y algunos e n ­
latados y loe peones de plata a n c i a r s con 
vistas al panteón f axeiscio. 

Como detalle apuntaremos , q u e los p i c a ­
dores no l levaban espuelas. 

¡Qné tal, eh! Ш Wayle r monts mejor . ­
Suena la trompa intrépida... 

' Y empieza el duo de Pur i t anos , á "cargo 
de Corcüo y Lagartijillo III. J 

E s t o r n i n o 
Pája ro cárdeno obscuro bragao y s'acuéii­

do de carne, con el 15 bajo et ala. 
España recorta y ci debutante lancea d e 

capa con tres verónicas, nn farol y u n a n a ­
varra . \ 

TJca vara, un porrazo y nada más. Córciis 
entra al quite y de primeras ee va que cor 
noca el percal. 

Otra caricia y Lagartijillo q u i i s con~ba­
rullo volviendo al toro. 

' E l biehp es blando, topón y m a s ' m o f é a t e 
que u n CuHalejista. 

Como no dá más de sí, pasamos al s e g u n ­
do tercio y Corcito expontáneamente coge 
las áe cuarta y cambia Eia clavar, pero coht 
vista. Luego clava cambiando ñoyü le r i l ­
mente, con valent ía y arrestos. (Muchas pal­, 
mas.) P r e n d e despaea u n p a r caido de. . las 
largas y remata España con uno super ior 
l legando y alzando ios codos. ¡Ole chiquillo! 
• Joaé Corzo, de perla y oro, br inda y t a n ^ 
tea al pajarraco parando pòco los pinreles",' 
ee sienta en el estribo, sin saber pa qué y to­
rea en u n terreno que no ee el propio. E n el 
extremo opuesto le hnbiera resultado mejor 
la brega. Pincha consintiendo y al­dar èl s e ­
gando picotazo es achuchado contra l a b a ­
r re ra . 

Emplea nueva faena para bajar la cabeza 
al bicho y receta u n tercer pinchazo b a r r e ­
nando y iaego media tostada tendenciosa. 
­ Los enterradores hacen su ufieio, pero в о 

dobla Estornino y luego... la mar y ene islas. 
U n pi J chazo volviendo la fisonomía, otro 

más peor, otro de barreni l la y por fin u n a 
ceida. 

E l puntil lero deba viv i r en el cuarto piso; 
ya me ent ienden ustedes. 

Pei i sa i l to 
Colorao, con la bellota y buey da cuerpo 

entero; lieva el 19 encima. 
Montenegro oficia de maestro con el capo­

te y el iio se hace general con mando en 
plaza. 

Canini y el Tonelero 
Quieren picar alimón, 
Y se encasilla el pr imero 
P o r nuestra cireunscrijición. 

Fica bsjo y sin consecuencias; sigue el lio 
y el herradero y tocan á banderi l las . 

Herrerito y Montenegro cuelgan dos m e ­
dios y el pr imero cierra con u n par bueno. 

Montenegro ев aehnchado contra l a val la , 
sin perjaicio personal . 

Lagartijillo III de Arrenda ta r i a y òro 
Balada al señor Linares y brega corto pero 
sin eficacia a lguna y ent rando bien deja 
convertido al toro en rond ín . 

Después enmienda el sablazo y ent rando 
á matar da verdad agar ra u n a g r a n estocada: 
(Ovación). 

Cigarrero 
Cárdeno obscuro, lucero, bragao, abier to 

de armas y t on dos onzas mas de carne que 
los otroE parvuli tos; va marcado con el 18. 

Corcüo, muy bien manejando el capote y 
adornándose á la salida d6 los quites. 

Canini, pica al revés y cae eobra el chive, 
sin detrimento. Lagariijilio, haciendo todo lo 
que podía. 

Corcito, pide u n a billa y con las cortas 
cambia sentado sin c­lavar. 

Esp i t e la suerte y sale volteado. España 
prende u n gran par 

Corcito, br inda al eoi desde el centro de l a 
plaza y deja en el ruedo la monteri l la . 

In ten ta pasar de rodillas, pero el bicho no 
acude á la cita, le acosa y pasa despegaditd. 

\ Decde lejoe y haciéndolo" todo el toro l a r ­
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g a u n a estocada entera, nn posG caída. Se 
sienta en el estribo y muere el toro á sus 

< pies. (Oración y oreja). 
~ — CahPBtni. • ­ ^ . ^ « « j » 

El 12 de la serie, negro bragao y coli­
blanco. Toma dos raras de refilón y Lagar­
tijillo capotea con voluntad. TTa eks­rea se 
sienta torero y es ­echa alrnedo, siendo reti­
rada por los guardias. 

. . ­0tro niño precoz, armado de .muleta, sé 
presenta anío el toro y gracias á. la opcriu­
mdtid de Corcito. no­vemos una averia..^ 

El.gaardia que perseguí­* al futuro Fras­
cuelo, cae y aaoe la rana, entro las i­iess del 
auditorio. 
, Corcito en un quite coloca la montara en 

•la percha del Cabrito. Eite para juitiScar su 
"rionibre no toma las varas regismen­sárias y 
­eseoñdeaaáo á fac­go. 
es España prende medio par y luego unn en­
giero/ y Montenegro oírc de las calientes. 

Lagartijillo, brinda la muerte del castillo, 
á eu amigo .el joven Fraasisco Sánchez y 
4ores,.de cérea, ayudado y eon barullo, es­
tando siempre el toro con el hocico por el 
suelo'. 'Baceta media muy buena­" entrando 
bien y cayendo á la salida del encontronazo. 

Nueva brega y nn gran pinchazo y­luego 
una entera dó las que matan. (Ovscióa y re­
galo de un estuch­a con fosforera y petaca 

•de plata). c; r • :ij :­rol 
•Yo lia té) ­ . .sültá». ­ ' j ­ ­'• 

Este Saltan, tiene la misma querencia al 
^bril; qua Linaza ai hotel' del'.Universo y 
tarda ea;eaiir dpi "chiquero, más que si de­
ere.to de '.disolución:.''

 5 

. Corcito le invita ai'vals y acceso el bicho 
"g_ue é's negro y atí­jór criado qúéios ante­
­ riqres. "'. ' •'•;' /'' 
"^Corcito le saluda con dos verónicas y un 
farol .despegado, otros dos ­capotazos sin lé» 
'yañtar los'brazpá'y tres lances más. Bl hoia­
bre'hizo dé peón durante toda la tarde lle­
vando él eolq el peso Sé lalidia 

12 de Abril 

Leysniat les multas que se le impu­
sieron, á los presidentes de aquellas Jun­
tag­manrorpaes que hanftfémléd^as ao­

Que 88 considere como presidente de 
la Junta del Censo, de Gu&jar Faragüi.fc, 
al juez municipal de aquel pueblo y qué 
­se interese dei Gobernador civii­ maní­­­, 
fiesíe a ia Junta Pre­vinoisl, los dates 
que haya recibido de. la de Eeform?.s So­
ciales del referido pueblo. ­

Pesar al jefe de Estadística el xfbio 
del juez ceissirueeión­Q­. Gas­dix, rt fe­
rentes _á..inhabiiitt:ci'. n temporal ce B­l 
domerc. Soto, vecino de Aibüñ'á'n y don 
Algímiro.Bamirez de Villanueva dejas 
Torres. 

Se discutieron las reolámaeioaes pre­
sentadas sobre el edificio destinado á Co­
legio electoral, en Bsnulúa dé 'Güsdiz; !e 
dei vecino dé Yeíez Bsnaudalla, José 
Mendoza,.contra la designación de'pré­
sidents, de lá Junta del Ganso ds aquel 
pueblo y ia da don

­

" Francisco Funes y 
otros, sebre e l sorteo de los individuos 
de aquella Junta que "ha áe constituirla 
en el presente bienio, 

Dirigir circulares á todos ios presiden 
tés de las Juntas, para ­que.remitan é la 
mayor brevedad á ios de­ mesas sus res 
pectivaa credenciales y que en el térmi 
ño da cinco días env­iés­ les recibos que 
justifiquen ei haber cumplido ­óbh­lo".or­
denado. 

:..j...i3'b ( £<¡.<SÍS:1 .002: / 
Pa Motril informan que el día. 7 dal 

actual" céurrió ua accidente desgraciado 
Èa un quite, el sevillano," Ée arrodilló &1 regresar del ventomüo del ¿ ó b o l o s 

Volviendo la espalda al moracho. 
Lagartijillo Mzo otro­quite con lucimien­

to. '"•• •' '­.'­­
'­ciBl bicho no aouéey es tostado por cobar­
ftaiiirUn: par atmosférico, medio '& ia media 
.vuelta y', otro frió, colocado por Cuesta isla 
­.sabe?: medir el terreno," completaron éste 
terció:ciólo ­ V ••*xg­:­¿.*:•• Ku i xrj rd 
•i'­Corcito brinda á. nasa .­ost&isjer&s. que 
ocupaban la .barrérsele sombra '.y".­ áespc­ós 
de tres pases superiores, (sobra to«¿o' uno 
­natural) y otees claco, m'ay buenos,deja me­
dia .estoaaáe muy busaa, pero aJgs­desprsa­

cespoaçientc orej 
Las señoras dei brinala, sia aoveñad,­» 

Dios gracias; 

baldado у сод smiotae. 
! Corcito, Ih recoita capoto si Ъга?о, coa 

'vista у"тза1ёг'о. 
­'.fi ? Го?: KA) : 

eoo А2ь~­

Mieatras du ra la 
1оз­excesos en 

ira la eshaburiíión cóimisáy 
tuaiastás, Merrreriíq torea.­por 

"cirruajes que salieron á esperar ai can 
didáto por squel distrito, señor Bomero 
Givanfbs. ' ­ " "

 : o 
­ Ei joven José Morillas queguiafea uno 
de los eooiíes propiedad del señor Vinna 
as?, pretendió éoioeáree­ "é ia eabaza, y al 
tosaar una curva con

1

­velocidad voleó ei 
vehículo, cayendo á una cuneta. ­ ­

BesaltarQn. con heridíis leves en la­ca­
beza ioá 's&Üores don" "'Tioe'B'te­'­©listos y 
don B?.fael Carrilie García, de Itrabo, 
y con varias, erosiones en­ la cara y frao­

dida. Saca el estoque CAS el bicho y­escucha , cura da un W&zòW joven don Miguel 
UBaovaciónconla correspondiente orejad Se»/iwï'*' 

¡agqvia. 
E l cochero Jpsé .Morillas

0

€ufrió
:

fuerte 
conmoción cerebral y una herida en' la 
cara.­ ' . ­ •' ' ; ' 
'Morillas fué conducido al 'hospital d* 

S i n ds Jii&nDios­fiéúá'e balé"prestó asis­
tencia facultativa... . 

SEL ¥IgS. . 

eidáver.y su traslado al ¿opór­ito judi­
cial dal Cementerio. 

También acudieron ai sitio del orimen 
el jsfe de^vigtitfBoia. don­J&rónimo=rMar­
t­cs, el de seguridad don Eduardo Cañi 
zares Morcillo, el inspact­or de vigilancia 
don Ántenio Lóp?z Yáñez y vtrios rpo­
•i&ks. ^ 

El agresor fué capturado' á' las dos y 
media de la madrugada en el domicilio 
á& sus p'adres, qUa también" viven en la 
Avenida de Cervantes (Quista Alegre), 
por ei guaráis., de £?guricsd r­úmero ­12. 
Guillermo' ~ 
Banito C 
Teodoro Sanmartín y Francisco Cabezas. 

Fué conducido el criminal 4""la"|fiá­u­
ra devigil^neley desde donde pato l i a 
cárcel eorreccionfil incomunicado y a 
disposición del juzgado, de guardia. 

• La f :¿ca eon q¿ie se cometió el csinien 
fué ocupadaÍ presentando partida­ el e s 
tremo de eiiaá­conséouaneia del golpe 
tremendo que eon'¿¡la dio á la víctima. 

m Año áe ШО 

Presidían la eoiaitiv¿ fúnebre­'­el vice­
rector dala Universidad, señor"Bemi­
rc¡ el decano ssílor ­Peña y ei director 
­del instituto E&aor.­Baheso­­­. -KM 

Iban en el duelo íc­dcs ios profesoras 
de les referidos centros coeeníe­s y nu­
merpass y distinguidas personalidedeSj 
ÍI í como tf.nibisn.ks alumnos da : Medi 
ciña. 

l i ÉI i ни 

En el callejón ¿a los Escolapios Pon 
ss 

chando das boquerones.­ .. 
Merrerito, se arroáilia. en un quita y ee 

anlande Ja voluntaca. " . . 
*'­ Bf'tarcero de íat'rilogía

 c

eKav¿íií, s©­'prer 

"senta ante;èl bicho y es retirado á barreras 
y condenado á unos azotes. ; ' ' ^ 
¿ "î^rïfios,hay qua ­comprimirse­! ­
;:.Lagartijillo ea cog­do descuidado, dando 
íá yúeíta "de ейшр'апа y lastimándose éa' la 
Oé^illá'derecha. ­

; ­ ' t ; ­'• • '.­ ' 2 6 

.Herrero y España toman los palitroques; 
cambiando cóá las cortas el sobreñalien'te, 

Serrei'ito, brinda á la empresa que ocupa 
íá mesetä

:

detoril'y da úir разе roñiiis'en 
•fierra, cinco ayudados sufriendo Юз corres'ч 
póndiéñtes acauc.hoñ:ás

;

qea por ignora«cía 
lëpertënéoia у щтШа de sufrir nn inerte 

tiisgo;, _ ; . ­ •. ; 
Próxlmimante ¿ las seis­ de. la .'tarde s© 

encfntrarop en el «ventorrillo llamado d& 
«San Sebastián», situado en el paseo dé) 
Violón, El GJiino, Miguel Aragón J(a) 
Él luerto, de 2y años, e&sado,: corredor 
de barzas y­con domicilio ea la Avenida 
de Cervantes; B?.món (a) El Pellejero, 
José el déla ­Gfregoria, :Isidr© .Espinosa 
Pérez y el eonoci ¿p por. Eam.illosi_ fcer ce 
nista. ' 

Estos se;.pusieron á jugar ¿ la maílíl?. 
y al rentoy, consumiesdp darante^s­p&r­I 
tida gran c­a.ntidad da vino. ­ ­ . 

A las. diez meno­3 ótí4rto de .la noche­

as ßrttiß obfsra " 
TTna comisión áe obreros 'pertenecientes 

al centró" del Ave­María, que dirige D. Pe­
f-to MaHJón, estuvo visitando sver en el 
Ayuntamiento al­Sr. íia'Oaiéa'pár'a rogarle 
que facilite ocupación en las obras munici­
pales á los individuos que carecen de ella.

: 

Indicaron los trabt^jadoree que el número 
de compañeros qa.; necesitan " ese beneññb 
elévale a áOO. 
. EÍ Alcalde las. recibió., afablemente, anuâ r 

ciándolé8
:

qne tendrá mUbho guato .¿a,.cómr 
plaíerlee.

1 

LSR pi­i­ió una Ihta de obreros parados 
con cbjeto de incluirlos en el padrón 'y­que 
trabajen segÉn:el turno "é¿tfibleeidó'.

!:

" ­
" E/'arbftrfo tí'e la ¿al ' 

Una numerosa comisión de ñsaaderbs ea­
tuvo ayer" visitando al eeñor ïia Chica en 
el Ayunísniicpío y­le pTdíó que icñaya, cer­
ca de 1« em|íresa até. 'consumos para que ee 
cumplas eos tíi??. exaeiita.i las áiíposicíó­
neí legales i.elativ:\fl al cobro dei­impuesíó 
sobre 1?, Bal,­R­<.nit.O: sobror.­el­ que; dictó ya . 
resolución deÜLÍtiva .el mioistro ­de­Bjí­
cienda.. ­ "".'." ., 7.'. 

También rogaron los comisionados qss se 
proceda al nc­mbramieiäío de pa perito. cUr 
vos honorarios no íieaéa incor­veniente' óa 
pagar, para qae yaya con .ei Sel. Ayunta­
miento íduráuís las operacioa'ea dé" repeso y 
Gssmen del pan euasdo" por las mañanas se 
comprueba 1?.. calidad"^ basca cochura del 
referido '8­riíauio. • j 

El señor Là Chiig,ai;ftaifesíó qua. escribi­
rá, á la empresa ¿e eoa>uiuo­ recomendase 
dolé ei •cî­mpîiiiîxs'nto' del pri'asr pauto, y 
ojie én.ei cabildo del p'fóxime sábado ­será 
­.nombrado 'èî'. perito' "cömprebädd?.'"' 
­ • Lös panaderos . marVhar&a muy satisfe­
chos de­la buena acogida que les fué óís?¿ 
pensada. • — • : 

.,­í­­
Uns multa " 

- Jjy Alcaldía Impuso ayer maltas' éEncar­
nación Hohles y Esfaei Moreno Morests, 
por infringir aitisulcs. de las ordenanzas 
municipales. A _.­ \ sg . : ; • ­ . 

. ­ щ r ífamarnietrtos § 
Llama­elAiraHe para enterarles da Asun­

tos qae les iuíere&an,. á Eñg*­nic Yigo­ Eer­
ttôadez, José Castellón:Álamo, AstoaioEo­
drígúez P&raaná'ez,. Branciseo' Espejo Hi­
Mojosa. Miguel F­ores Torree,. Jñ'aa Matías 

£tímts~ion. dé Cementerios 

cada bñeas". (PalárfS/ 
'•'y'6órcito y Merrerito, fueron .'sácad.ba' eit 
­.hombres del sufragio nciversal.

y .
 : ­

;oE'¿ganado. pequoáo, eia bravura y &ia 
facultades. Sofcre&aiieroa ©i eexto рог de­
kaos^raraiaE sangre y e i tercero y el quinte 
per estar algo mejor presentados. • 

Corcito, sabe tarear, probó su aScion, mu­
chayolnatad y basaos deseos. 
­ "Al entrar á matar se arranca largo y coa 
peca decisión; coa хсз palos demostró que 
iieae:vista y mide biea el terrea'e, coap­
eieado la suerte sin .que esto quiera decir 
­quería domina. Ea Corcito hay madera pa­
ra un torero.­

Lagartijillo III, gastó mucho arrancán­
dose á matar. Todas las veces entró dera­
eho sobre coito y coa arrestos para cobrar 
buenas estocadas. Con IÁ capa, se observa la' 
falta de.práctica, ees más corridas quiza 
fuera otra cosa. 

Merrerito, eumpiió como bueno, y España 
pnsq ios mejores pares de la tarde y traba­
ja mucho. 

Los de aupa, fusilables. El público qnedo^ 
complacido, porqne á decir verdad, nadie 
esperaba tanto, ai de los de aqni,.ni de ios 
sevillanos y ya que del público ae tr.­.ta. di­
ré que los о'.езу las gu&idtas mientras Cor­
cito pasaba al quiüío bicho, во pudieron ser 
más injnstificááas. 
"Y hasta otra mojiganga. 

.;.­iií­,.­ tfí i ••• : • m 
­• 

ál Curandero de Uicolás Oási­ilí^que. 
e'at­a situado en'el pasea'de San Sebastián,' 
frente al Puente tía! Géaih. 

Ea dicho merendero bebieron un me­
diano de vino y coa versaros 'acares, del 
trabajo. 

Poco después se marcharon todos, di 
rigiéndose por el Puente del Geni!, B* 
món El Pellejero. José el de la Gregorio, 
y El Chinó; El Tuerto é Isidro Espinsa­s 
msrofcsrün por ei Callsjóu ds les JBscela 
pios hacia 6l camino de Huétor. 

A uáos treinta metros de distancia & la 
puerts dei colegio de los PP. E^coiapios, 
se pararon á liar un cigarrillo Isidro Mi 
píaos a y El Tuerto, acsreáadosé eWtó.é 
ees á ellos EL Chino que r&iroeedío di j \n 
do á Tos otros, ¿os eómpsñsros. 

Habiando del tiempo que hacíadiji El 
Chino dirigiéndose á El luerto, que é; 
sabía cuando iba é llover.p©r­qu3 ­cu*r.do 
ya á bs.eer mal tiempo la dueia una oi 
eatriz que tiens en la cadera d eres fea ¿ 
consecuencia de un dispsro de arma de 
fuego que le hicieron eu una riña que 
sostuvo hace bastante tiempo. 

Estopees El Tuerto sseaLdo una fae<­

; de­ grandes dimensiones, le dio una tre­
menda, puñalada al ti?moo que le dec­í­: 

; ¡vaya..., para que teagas otra eicatrizl 
' ̂ Ei' agredido. dio una vuelta ec.rodon­

, do, cayendo al suelo muerto instantánea 
; méate.. 

Ei agresor acto seguido se dio á 3a. 
fuga. ., 

4

A y e r celebró, sesión en ia Audiencia Isidro Espinosa avisó al sereno nú ni e 
la Junta provincial del .Cesso, presidien­ {|ro 10 que pressa sus servicios .en la. Ca 
do el señor G.ullóa del Bio y. coussiafeíii • 
eia de los señores Godoy, Msureil, Eo 
dríguez Aguilers., .marqués di Dilsr, Pd. 
reja, Garrido, Montero, Pizarro, G.­nsá­
lez"Perales, 'B­mán Camaeho, Ms­iíaltá^ 
pez,­Bièò Garzón, y el seeretario señor 
López Sagredo. _ 

Excusó la asistencia el ssñor Bemiro. 
: Se acordó: 

Que por la vía de spremio se cobren 
las multas impuestas á los presidentes 
de las Juntas "municipales que ño han 
remitido, las actas de constitución de las 
mismas y las simpatías á ios alcaldes da 
Almegijar Cádíár. Gor. G u e j a r J o 
rairatar, Orce, Odvar, Turón¿уШ^­íss 
de Huelma por nò haber r e m i t i d ^ : jefe 
de Estadística"" las relaeicnes ppcrcuati j 
para ía réctifió'acióa dé las lisiss eiéefoV* 
rales. 

rrrera, para que diera ayisò a la essa de 
;SOeprrp. 

Á ios" pocos momentos se presentó en 
el iugar del suceso el médico "áa guardia 
de dicho establecimiento benéfico, don 
Eduardo Olóriz quien reconoció el ca­

, dáver. ' 
Este presentabí una herida debajo da 

la clavícula derecha y parece ser que han 
sido cortaéss las arterias humeral y yu­
gular. , 

El vigilante Manuel Martínez dio tam? 
bien aviso por teléfono al juzgado de 
guardia desde la inspección dei Campi­
lio, presentándose e:s el jugar del suceso 
e l jaez del Ssgrsrio don Aresdio Ortega,, 
ei. tc:u­.­­i • don Au­'íliano Gugüerí, s í 
oficial aba Migué"i To'vary ei. ¿iguacii 
señor Zarza, para instruir diligencies. 

El juez ordenó el levantamiento del 

rez .y JntgJar. 
Se dio cuenta de B E S solicitud de D. Die­

go Medias iaísresando liceacia para tras­
ladar reatos mortales y se acordó­acceder; 
previo pago de los derechos oorrespoadiea­

t;S8. . . . . ' ., 
. ¿ Leyóse otra iaitaaeia de doña Ba­iarna­
¿ióa Cabezas pidiendo también, autorización 
para trasladíji­ los resté"* ía orillea de. la ni­
ña TsresaMónilor Cébalo, áe¿de la fosa 
qaaoeupaáúa mausoleo. Se adopta igual 
acuerdo. 

Otradol agente de pbmpsz fúnebres dea 
Enrique Moral interesaado el concierto de 
los .arbitrios que paga por coadnceióa ée 
cadáveres éa carrozas. 

D. Maauel Beltráa haee igual prepuesta 
y se acuerda qae resuelva el Ayuntamiento. 

Proponer á éste qae sean adquiridas dos 
cajas de zinc para Ihs'eondáccioüea £e cari­
dad y qae se provea uniformes álos coa­
dactorea, qae son­nacv'*, enir*gáudoles tra­
jes de rayadillo y gorra. 

Que »e adquiera terreno para ampliSí­lóa 
del ooaieatei io civil, y] 

. Varios asuraos 
El Alcalde ha ordenado la adquisición de 

m¿ng«s de riego para ios jardines Gelpsseo 
de los Tristes y que se. .adquieran y refor­
mea diversos materiales. 

También orcenó que se proceda á er­are­
aar ia plaza de los Lobos­. 

9 La escue/a de! Fargue 
El domingo anterior Üi«ie?oa ana expe­

dición al Eargné los •jóat­.r­jsíes señores Sa­
brás, Hiáalgo, Ganivef­yPérc­z y e'í árqai­
teeto SL­fior' Cendoys, paira inlorjacrse del 
asusto relaéioaaáó coa el establecimiento 
de escuelas. 

Visitáronla casa ­ofrecida al efecto:'el 
ediñrio se ea enea ira algo distante da po­
blado, constituyendo 6;t3" cireunstaaoia una 
melestis.;­ ' • " ­• 

También visitaros la ees a ea­ que aaíer­
riorasute .estuvieron estabiesi­ias las clises 
y hablarca coa el propistarie. 

Ayer dijeron ios expedicionarios qñe'ne­
cesitan' estudiar este asunto detenidamente 
antes de resolver. 

..uamos nussr.ro pésame áia iñmi l ia . 

; - . -L % , . • •• ­i­i: : ­ :•: . . : Í 
El domingo filleoió. la señora doña 

üíaría Francisca Pérez Montoso, esposa 
del catedrático don Antonio Velázquez 
de Castro. 

Acompañaron á la finada en los últi­
mos momentos, edificantes por la resig 
nación y esperanza, su director espiri­
tual don E­arique Vela Cano, su amante 
familia y muchos amigos que lamentan 
la sensible pérdida. 

Ayer se ef eetsó ia írasisdacién del ca­
dáver al cementerio, asistiendo les an : j 

oíanos ssikdo?, r.v,:neresos saesrdotsg y 
;ei.elero parrcqniüi.. ... u 

Las cintas dslrférVírbj qu¿ ib=. en­lu­
josa carroza, las llevaban cuatro alumnos 
de la Facultad de Medicina, 

. ­Ayer fslieeíó confortada­eon los.ausi 
îles", 'rsspiríiu&íés "y la 'bendición ­.dé; Su 
Saatídsd, la seilorá ­d? ñ& C&rm'¿ñ­López 
jHuets, esposa ds su*siró querido'amig­o 
el comandante retirado áe cab.aireria don 
Ignacio.J'ern¿nuez Herrera. 
­__L'¿s Virtudes que adornaban á la fina­
da así como su trato, ameno y eanñGeó, 
s'©a motivos, para "qué su recuerdo ­.viva 
'perdürabÍ3 en cuantos..­tuvieron. ©I­gustó 
deeoñecerle. .. 0/>¡ 

A su & ñigido y desee .asolado', esposo 
así cerne ¿ Sü íie.rm&na deña.Amalia eá­
viam.os la más tinc&ra ss.presíón de.nues­
tro sentimiento, y hacemos votos porque 
í)ios aceji benignaîasatô el alma .dé., lá 
virtuosa ñeada. . x.;.­­­*'o Á 

­ 7 vsr.'î'.*. ••• "­' 
A l&s cuatro.­y: media de ia madrugada 

de ayer también £*.lleeió en ­ esta capital 
después dé hsbsr recibido ios Santos Sa.­
crameatss y ia b&ndicióa apostólica,.­­.©1 
señor don Augusto G>ro Bedoya. : 

Cristis no de profundas convicciones .­y 
.eabáilerosidfcd nunca desmentida. ,;carita­
tivo, de trato culto y fea:©no, por restas 
beilfis cualidades su suerte ka sido son­
tidísima entre­ sus aaîigçs qu» son nu­ma­
reses.; •• ­­ ­. ­ ÍC ; -:-:' 
.. Beciba­n eon tan infausto inotîv­ô.«us 
deseosíoladcs hijos­nuestro. t&4« saat­ido 

Han regresado é esta ciudad .los""seño­; 
res don. Gabriel. Pascorbo, don Marin? 
Cuevas y.don Jc­sqaín .ilcarres­J^Mpj^S! 
or­upando los automóviles ée don Eiear­
dúíBurge­s y­don José Bosaies ­ ­ М.еааег. 

Este ú'timo les acompañó en ei vieje. 

. El seño r presidente de esta Audiencia 
llamó, ayer á todos los.abogados que. tie^ 
nenaqnfiada 1& defensa de alguno ¿e los 
procesados en la canes' que..se sigue per 
•rspendicíón .do' billetes fal.ses,'. para ro­
garles que .en vista del grs.n r limero que 
son cqueilos, sé porgan todos'­ds ¿euer 
á­.¿ y .despechen elírémits.dbInstrucción 
deja meneion£áa c* asa lo'­ más ­.l¿<mto 

r f b
C

p ¿ ^ & } « 9 i h T&ivts &­

He­ ísilecico piadosameaie. eael Señor 
gpl: ­despees­ de recibir loa Santos Sacra­ ­.

 :

; 

^ш'. ­ msnio3 y­la­.beàdicióa­deSa­Saati— 

•Xa" 

oraciones al S=ñcr, por el descanso eter­

no del sì mu del fií&d». ­ . 
* 4 

Ayer se eelebr&rca en él Coáveáto de 
Santa­pÄula solemnes funerales por ei«r­
úo d­eeatso dei­almÄ­de !a­señora äcns 
Encsrnaeiór¿ López (q e. p. d.) 

Reit#ramcB á " su áiatinguids hmvi& 
a.Tieslro­

: mís sentido pésame. 

1 ¡T*. ïpT
4 "Я £ f \ " 

. : ­'• . m i : im 

El más Sno éñígíéllco de los anisados 

. ТА ¿baadánóié de origina,! nos obliga 

ßdisa loa ca lcu les y a ren i l l a s del 

• — m i y gm • » i PI li il» Г 

La guardia civil de. .Gorafe ha deteni­
do al reeluta. Pedro Moren© Alcalde,.re­

Sória Flores, autores del robp.de.; varis s 
.gallinas del[.'.cortijo, ^'Lée .Apolos,» de 
aquél.térmiáp.:, , . . Й ­­ Г . ­^ос ib 

Se ha aprobbdo la permuta. Mésba por 
Sos med; eos de bsños," dos Dionisio Fuen­
te García,' del balaesrio­de «La Aliseda» 

por, Áútonio peregrina ha preseatado 
la dtmíí­icp del. cargo de secretario del 
•A »np'tn'Teie'ir T i"i tíf. Cìanin. . ­~ ayuntamiento .de Oaeín.' 

tí 

Н':у. se. abonaría. Jibre­míent­os^á. los 
йейогез Férsé'a.dez'Limones,•donRafael 
PsSsles," doa" Diego .Caro,, don Bamón 
Щ"rubs, don Adolfo Boblés, don Manuel 
Ur quiza, don EranciscíA.Gir.óia, dpa Clau­
dio' Barges., don Baníóá' bopkz¿ 
d-.)-Q"S&ivßaor Fbbrégfts,"­.den ­Bafsel Es­
crsm¿rs, dòn F'raaóis'ób Gutiérrez y'De­

. - ­•­

'Cl­"­— 

. Su director­.espiritual..­sn ¿esccnso­
lado ­esposo don Ignacio ­F.rnásdez * 
Herrers, su hermana dc­ñs, Área!:;­. 
López Haete, hermano político don' 
­Pláéido • fiobió Lopez de Tejida,'"so­"

1 

brinos,. primos,.­y demás parientes, , 
ruegan ¿ aus amigos 'encoísíea'd'es eú­
alma ¿ Dios.Nuestro Señor y. asistsii^ 
¿la condaeeión oélcadáver öiajä ­.tea­ . 
drá lugar" hoy­12 ¿él corriente á•las

­

­'" 
nueve de la mañana desde la cssa­­: 
mortuoria. Placeta del Boquerón 48, 
hasIJa'.la parroquia­de Santa Aña, por 
cuyos favores le vivirán eternamente"' 

81 agradecidos.. 

. Granada­ 12de Abril de1910. 

El­dnöo se despide ea Santa Aas;': 

se .reparten­.esquelas. 

Coíenio 1з San 
...Primera easeñanz* para niâos. ea sus.tre3 
grados,"párvulos,­ élemeátal y superrorprepa­

penor." •­"' ; ¿ ­ : . 
­'^.minietráaór,­ i». Salvador "Sampere,­ pres^ 
bíteró. ­ , 

­9 ­ZACATJ^­^S^d^ '•" 
(Junte аГ establecimiento S.Ä­'eSfs'KÄaZß) 

Primera casa'èa fioresjártiñciales. 
' Coronas fánébres

;,

y'plañt
:

­.3"dé­•saförN 
Especialidad.éa

:

bîâvelé's­iantarsiâ. 53 
LO'da rnáa­noveidad]: para,a49r9QS­:d©j go»edor. 

.P'pscSss.sSa çesspaie.Kcîs*.. 

I i i 
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f
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vojb­'j еяяа&вжв si до Щ 
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НА FALLECIDO PIADOSAMENTE ТУ 
e! dia

r 11 
de 

1. ...­­.©"gS'SSÊEass. M4©e32£a^3 
. En ia Cocina Económica del Círculo 

Católíep ás "Obreros, se di­stribuyerím. én­

trelos, pobres .en el día ds ayer 1 036 ra ­
cienes. 
. LGS,bonos esi­áads; venta ©u la dro­

guería 4© don Is&o Saataella. . 
• Q , ^ . s a s © 2 £ s < í e . ­¿. ­
Ha sido nombrado jefe de primera oía­

se dei cuerpo de Estadística, don B&món 
Maure! López. . • . .­• 

' : . - Ï N T E B E 3 A K L E ; 

Irl iOO I P r " ' n n , l n 

Ei rípuía'de ortopédico de Ms.drid den J¿ró­
aimo.P£rré.GaEiel!r*cil5Írá ecsscltasen Gra­
nada, los dits 21 y 22' dsl actutí Abrí], deII á 
1 y d» 3 á 6, er. el Hbtes! ííícías'Ea, parí íes' 
que pídsscsn áe bernias (qasbíadaraa ó des­
viaeioaes dei espinazo, ó torcaduras de las 
piern' a, etc.), que áessen 3omet"­rss s.l saétoilo 
osrecial. é infalible de diebo afa.maáo auiér 
distinto de euantós otros e'­. ¿cocea y proclü­
mado como el único científico por todas las 
eminencias médicas. tCoa su sistema se domi­
nan todas l>s hernias por antiguas y volami­
ássás qus sean. 

No admite el encargo de apr.r.­to clguoo sin 
la presentación per3C2al dei paciente. 

En en su Gabinete. Ortopédico, 
calle del Cisne, núms 21, bote.. 

La Gaceta, publica una Bes! orden de­
clarando coa carácter general, que la. ra 
duceión del tipo de gravamen del 12 ¿vi 6 
por 100 de las utilidades ©Bt&b:eoidas. en 
el *.rtíeui­> 11 de la ley de presupuesto» 
ds 28 do Diciembre de 1808 solo aleanza 
ajas;sociedades qua ejerzan e­zolusiva­
mente inauitrias comprendidas í­n la ta­
rifa tercera de Its soasas ai reglamenta 
ds la coasribución industri&i. — 

"LA. Gaceta publica una convocatoria 
de las oposiciones que kan de celebrarse 
para cubrir treinta, plazas de oficiales de 
cuarta ciase de. Hacieáda; 

..­ Su Director espirituaÍD. Fraaoiseo­Sánobez Mengíbar;.sus déseonsola­' 
­dos­hijos D. Augusto,

:

­.ÍL* Angustias,' D.
a Manuela­^; D .

> Modesta"; su bíja: 
ppUtiea­P.

8

; Oarmea­;Val­v«r.de .Msrquez,­.nietes y .­demás parientes,­ suplican 
á sus amigos se sirvan eacpm.eadar á Dios­­Jifero. Señor el alma delfinado: 
y. asistir a.1 funeral­qut» se­eeiepfará hoy 12­alas diez cdelá­mañaaa­ ea¿ la |f¡¡ 
iglesia áeiSaa justas'y Pastor'y acto seguido á ia eoaduceióa ­del ­cadáver " f ¡ | 
desde la cssá mortuoria, calle Hscno d© ­H­sz­a, .22:,­.4­la.­.iglesia.. ¿« .San ia ;¡ 
Asa, por.cuyo especial favor lea quedarán reconocidos.­ •; ¿oi z 

Todas las misas­que «e calsbren en ©1­dia d© hoy©ndioka parroquia dé""^. 
' San Justo y Pastor se. aplicarán por ©i alma del finado* ­ ..... ™

: 

.". ­ '. (Kos©"repartenesquelas)'.
 : : ,; 

bi­úi­K ©h tv;,. S5:.Ü¿­*IO я:­' xrcí.e'í.­.s efe. »i/rbi­i'.ted s
í !

­ ,03«J."I 
ha'.í­aáb>T¿ r enivra ^fo^sio «b. 

3s:¿íe­o'í ¿síítusif
1

^ ^ ^jga&gjip 
sw/vj\i­% ©i/p bsfcsiu¿¡s?­í.. 

S A FALLieiDO PIADOSАМЕКТЕ^Щ.EL[ЩЦ ¿ l ^ 

ITnevcs é importantes perfeccionatnientes en 
a s i l o s y Ä P M o s i u m s 

ob] en 
6. Sáa^asséj Zurbano, á.—­BAUCELOSTA" ' 

El alcalde de Atarf© ha comunicado al 
Gobernador el aeeideate del trabajo su­
frido por el obrero Juan de Dios Cervan­
tes Pérez, el que s© ocasionó contusio­
nes leves en el cuerpo, producidas por 
ei vuelco de un carro que guiaba. 

Han sido, nombrados guardes de Eué­
tor SanyiÜéc, ..Pedro­..Gómez Huerta,­ de 
B-L.Z^. Antonio Dftmaséj.­dfj Oútiar B=2=v 
^c;b£viv Pé.raz jjeraánd?^, ­ Angsi.

:

.&¿.:­
oi¿. Üercáadez, José Lars Bobies^. A Í 6 - . 
jandro Lara B­obles, Teófilo Btsdríguez y 
JoÉé Beeh'e Zapata. 

p . . . ME» M© 
­ ' Su Director espíritui\ ©i B, P. Auselma­ rector de las Escuelas Pías; 
ifi su desconsolada esposa ©.­^.Sira­ Natalia Sfú'Soz Caballero; sus hermanos 
£M ©l B. P, José María ds iá Compañía de­

;

Js¿3s''(ausente); la B . M Supsno­
>M ra del convento de los Angeles Sor PDa'ff©^Manuel y Driñdéró' d© ia­To­
pi? rre Miranda, hermanas políticas, su sobrino D. José'ds la Torre"y Luque, 
^ tíos, tics politices y demás" parientes, ruegan'á sus amigos se sirvan enoo* 
¡|Í mendar su alma á Dios Ht­ro. Señor, asistir á la ebúducéión deleadévér 
^ hoy 12 á las euatrode la. tarde, desde ia easa'­morfcúoria, Carrera d© G'eail, 

6, bssta Sinta Aua,.y &1 funeral qua por su eterno descanso se­.celebrará 
¡H ajañana­13, i las onee la misms, en lá parroquial dé'NVra.­S.rárdelas­Aa­

gustias, por.lo au8 les qusd&ráa• ©tersamentó agradecidos. 
%M Granada 12 de Abril d¿ 180LO •"­• 

• Ei duelo se recibe en la casa y ee despide ea diebas iglesias, . 

Fábrica d© tejas planas y. curras, ladrillos macizos y huseps, tubos, buldosas y' 
baldosines y demás matsrí&los da.areíüa. para­ coastrucciônss, con máquinas per­

feccionadas movidas á vapor y horno continuo del sistema más moderno. : 

Exp&sÍGsé.z3. .y ©fäslgssss Reyes Católicos,­87.­—^Шй^1йРЙ» 

•:• e ­9 

p ­ asa & ì 

••?Л'>..̂ 1е* lob л>>tiras jfìsl­ìr^sv 

rA O ; á *;.¿C 
^ ? ­ . 

s"( j Koc.imhqo sb a¿'íe 
*£'.•;. ¿« ­ i'iVrü ,c?£a ­ :Ч 

..'I-JX.; évi ©& ;**'*tia­f,b'c?" 

Mi 

so abbiïaszà soi' " 
О g. 

­d ÄUÄüiii cb' aopáíié­j^.;? tbbf*i­& ir.', 

èoGiHÙAÛ UgSLQ-ESPÁMQU üBM&TüHES, 6A8ú6BkúS Г ШЩЦ^Ша UEEéñÁL 
(Antes JULIUS G. NEJflLLE) 
. G ALDO, 2. 
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5. З^с £ » i 3 » ; f i s .= 

La jura da basdepa 
­ "; • ­ Madrid io£ 
Alas ciez de le mañana &e ta veriñaadó 

en.ei pasee de ia Castellaas la jnra de ban­
dera, "con ssifitencia.de los­cuerpos d e j a 
guarnición, las autoridades, «l Gobierno, la 
familia real qae se colocó ea aa&^tribhna le­
reatada al efecto, y ua gentío inmenso. 

El espitan general señor Bies mandaba 
las fuerzas. 

El Bey oyó & caballo la misa dé campaña, 
éa la eaal ofició el teaiente vicario dé la 
priiaera regíóa doa Francisco Eigaeras.. 

Terminada la misa dio la bendioióa á las 
tropas^el señor Obispo de Sióa, proeediéa­
jdose­ laego á la jara da baadera, y ana rez 
coaclaida, don AHoaso. segaido da brillanr 
te comitiva revistó á las tropas veteranas^ 
á. los aaevos reelatas, los cuales desfilaron 
á loa acordes dei­pasodoble La toma­ dei'GB-

rugú. 
Frente á la tribaaa qae ocupaba la fami­

lia real.­y qñe'érs el sitio abade el­Monar­
ca se sitáó'para­preseacíar el desfile sa én­
¿oatrabaa, el g'aaéral Marina vestido do pai­
sano y varibá moros eaíre ellos el.oonC ion­
te Gato. . .­ ^­tvn­i• .hs^:Ztt&&­<­&gt& 

El Bey al divisar al geaoral Marina ada­
laató el caballo, te acercó ealndáadolo y coa­
versaado brevemente coa él. ' 

Terminadoei­acto, que íaé verdaáeraaíea­
te magEÍfico y eatnaiasta se retiró oí ele­
mento oficial. .. ,, ­ ^ü''­grijj¿

7

­"¿î . 
No óenrriéroa incidentes ¿e importaacia, 

únicamente las apretnrsa y efectos natura­
les producidos por la aglomera cióa­del enor­
me "gentío, %i 

­ Ls ¿e Valencia 
.;. Madrid 10 

El señor Canalejas ha coaferfn ciado con 

cuor som?ti3o más tiempo á la tiraafa de la 
centralización en Tenerife. 

­Se ananciaa varias dimisiones del ele­
¡arento oficisl. " 

Mañana Ee celebrarán varios miañes. 
Iids áni—oe están ex?itaàieimos. 
Si el Gobierno a'o rèsaèlve la situaeióa 

el comercio cerrará sasüeadas. 

Correes sZesibig 

.Ua r_adíOgrama recibido de Bàbat da 
CRests­de. haber sido ceibalijsí;oa por . loa 
iadígeaas de Chani» a a correo franca»,­nao 
inglés y oti ó alémés, que so dirigían * Ca­
sablaaca. ' zi i -

9estsp<>edss espsñssíes 
Target 10 

Telegrafiando Csrvere daado eaeata de 
habe«­ llegado é aquella población ea deaáe 
fueron libertados 13 españeles revolnciö­
nariös Seeterraäoa. " ­

g£c­on. sun ei primer с£.20. no está des 
t­.'uidâ una disposición, puüiendo admi­
tirse la ­ posibilidad de ejecución ene i 
momento oportuno. El segundo caso no 
es ei que «bora nos ocupa. 

У n a s i s l igué i s© 
Madrid 11 (18

:

35) 

la comisión especial venida de Yaleacia pa­
ra gestionar créditoe para la Exposición, 
aeordaado concederles, na anticipo hasta 
qae las CortsB voten ua proyecto de próái­
to de dos millones. ­ ­3a??¿»?íw¿*

:

­.­
Los señores Ccaalejas y Cobiáii cónvén­

.dráa ms'ñan.a ja tnma que se ha de anti­
cipar. •• _ 

S3CEES¿3 de íssíssisires 
Madrid; 10 §_ 

A las. castre de.la tarde ha cómenzadqel 
Coasej'o de ministros.. 

Al
:

­sáiír los 'señores "Válaricbj Gartí^ 
Prieto y Cobiáa üijerca que habían *ée£|Ea­

;chado .loa;asaa$os qae^yer~,qaeií.ron psa­
dieates'. ' '"" '̂ '"" ' '­

El presileate recibió á los periodistas ea 
el satede&pa'élíS­'y les discurseó sobre­;lo., 
ocurrido'ea Valea/ia eon motivo áe" U E¿­
p0s^cíon3 maHifestaade' qae hacía toáo lo 
poeibie por complacer á los eomisioaados 
quegg&ticaaa la. cqacesión del crédito 'de 
dos aiilloaes prometido por el señor Moret, 
puesto que ee haa presentado ea el terreno 
legal y protesíaa de los ligeros tnmultoá 
oéurridoB eñ Yaleacia. ­: ­ kf&teBi 

Añadió qne sia la aprqbaoiáá de las Cor­
tes no.jpo.lrla eonc­íder ahora más allá ­ dé 
B00 ó 400.000 pesetas/' ^^físir^ 

Si señor Calbetóa iaició aa proyecto de 
invertir "500 millones'ea" Obras publicas, 
pero dijo que para,llevarlo á, 6Íecío aeaeisi­
ta de ia ayada de íaé Cortes. 

Añadióqae para­realizar­grfts parte ^er 
las obr&s propuestas tieae propoeieioaee de 
tres graadea empresas exífánjsras. 

Ea el Coasejo se trató de los ^ferrocarril 
lea estratégicos y do la reua'ióir qae 'celé 
brará manada la Jaata de de'feasa. 

Se nombró á los eófiores. .Calbetóa y Co^ 'f^¿~~^ 
biáa para qne preaeaten ai Gobieraovlas 
baE6s referentes á la éxposioióa dé ..Madrid 
y estadiea ISB . preposisioaéa de las easas 
^sti­aa­jerae­qae haa soliciiads. ejecutar isa Í 
^obras, 

B&»peeto & lo dé Canarias dijo el" señor­
­Canalejas qneláxaestiónao es oosa .de aio­' 
:mento, pues tendrá, qne.Tesplverse;ea lar; 
­Cortes.­meáiaate aaa deteaída iaformaeioa 
parlameataria. 

'...Madrid. 11 ( l l^):"­­'^ 
'En sl'.áorjeo de la Lotería Káóionsl, 

v­e­ri'ñct­ do boy. ban obtenido premio los 
aúmeroe que á contiassción se expresan.:. 
~Pfim*r premio Con 500.000 peset&s, 

s.ISS 
vendido ea Madrid. 

Segundo premio c­̂ n 250.000 pesetas, 

vendido sn AIgseiras. 
Tercer premio eon'125.000 pesetas;

 : 

?eadido en Barcelona. 
Guarió premio 005 bO.OOO.­pesetasj 

jugando 
se acareó ai estanque grande de dicho 
paseo y cayó é él. 

A todo correr aeüdió al sitio de ía des­
gracia y sin desandarse siquiera ee arro­
jó al sgaa consiguiendo salvar á la niña 
cuando ya estaba casi asfixiada. 

umeroso publico que ñabía acudido 
airedsdor del estanque, y presenciaba.el 
salvamento, felicitó y ovacionó cariñosa 
mente al sargento cuando salió del agua 
coix. 2a niña. 

. . . M a á r i d l l (18
s

40) 
Precedente de Murcia h.2, regresado 

boy á la corta .el ministro ds Marina se­
ñor. Arias Miranda. 

En la egéaeióa le esperaban sus ­ ayu­
dantes y e l sitó personal del ministerio« 

Ea el mismo tren ha venido i Madrid 
el sxgcbarh&dor de Canarias señor Enla­
te, el cual se encuentra ya ¿repuesto de la 
indisposición que sufrió durante ei ban­
quete­ con que fué obsequiado ea Oarta­

?"S2' < y- '. ­ f_ 

VSKQIGC 
Жаа sido prerniado* con 10.000 pesetas 

loe siguientss númerot: 
,­666, lé.53.9, 4.771, 12:806,­ 13 953, 
8­513, 11.128, 7.098, 6.423, M.903: 
6.348, 4.016, 8 574,12.611, 1 854! 
1 381 
_.N4ai620b­prsmi&dfis­.6©a 2­000 psestas 

veí^díd 03 onká­ ranada : " , 
' l :907 i ­3 .191; 5.­657. ' 7.962,­ 7 9S2. 

9,025, 12 530, 13.139, 15 835,. 15­22L 
­ ­ h é J&MSL '• е&ШеЫп® %\ ­ • ­ ­

Madrid 11 (18­05) 
A las once áe la.mañana dé/hoy se ha 

reunido ­en­ el ministerio de la.Guerra, la 
Junta*'de Defensa K«eioaal bajo la ­pre­
sideaeiá del­Bey, y con. a&isíeacia' del 
general Marías­, expresamente invitado 

Esperaban la llegada del Bey al mi­
nisterio ­ios morefl:que han venido de 

­MeHilá, entre íes cuales, se­ encuentra si 
confidente Gato y varios notables adic­

El gsneral. Azoar ­ ÍSS impuso varías 
.cruces, que tesis.n concedidas por su вот­
pórt^miéatp daranta ia cumpa.ña. y las 

:

dírig­ió
: breves írseos exeitándoiea á que 

­ psrmsneciera^siompre ñeles_ á España y 
trabajaran entre­lo* rifónos para conse­
guir sfinnzimiento de le psz. 

J

"ÍSos moros mostraron su agradecimien­
to jeon. frases de adhesión y­besando las 

que las inapcaía las 
con de.ct­r aciones. ' ' ; } . , . . ' _ 
" Éiseñor ©añaiajás ­recibirá esta tardé 
á los moros y­mañana ei B»y les oosss­
dora u«ra audiencia ваь.РШЫо 

• ­

Jura daJí.MjBíasriíis»—Galúa tíe! s e s e r a l 
'­._'' Barcelona 10 ­

Coa ári fiéinpo espléadido y la asisteaeia 
de todas las tropas, deis guaraición, las ak­
toridades, clero, aamerosas comisiones de 
todos I06 eeatros y aa.geatfo inmeaso se ha 
verificado ésta mañaaa. á las dií.

:

z y media., 
la jura de bajera coa toda eolemaidad.. 

Poco aates de empezar el déífile,.se enca­
britó el caballo qae montaba el

1 geaeráL 
"Weyler y lo arrojé á tierral­ < c i 

El señor Weyler sufrió algunas coaíusio­. 
isés sia importancia. ­ ^ S ^ f t ^ ? : 

La caridad radical ' ; 
Barcelona 10 " .; 

Ei Ayuataiaiento E6 ha, aegado &• acceder 
á la petición formulada por las Heraíanitáfl­
délos pobres^ solieitaado la' exención de im­
pueatp.de censamos por los desperdicios de 
pescado que les regalaa los dn6fios de los 
bnquea pesqaeros, caaado.ílegan al puerto: 

pio c­I estuilo de iar cuestiones pendiear 
tes. 
T. En primer ingar se ocupóla Junta de 
la inclasión cu el plan general de los'fe­
rrocarriles, de ­los estratégicos proyecta­
dos y sobre todo ds los mas urgentes. 

\j ^Después se trató ex.ensarnante de la 
memoria rédaetada por los comisionados 
especíales que. fueron _¿ Meíiila para es­
tudiar un plánjie fortificaciones, conc3­
áiézdo3Q ÍA palabra al general Marina, el 
caal hízo~sóbre varíes extremos distintas 

•olores aceres. de':a.cónferesei­A de la paz 
en ­La'Haya.,.sígdiácá^doss Is. adhesión 
de ­iß­ Juasa ­á los аопг­ìcbs allí adopt&dos. 

P r o c e s a d a s 
ilÁ t-fj : : • ¿Barcelona № 

A coaaecneacia de las especies qae. ea el 
aiitía celebrado el últfáxo óTomlago ea la Ca­
sa del paeblo verEieroa ios oradores Albor­" 
nos­y ­Eiailiano Iglesias, aeráa­ procesados 
por la aatoridao­milita.­. 

:C'éatr£ las escEseías la icas 
­ Córdoba 10 

Una iinpoaeaté maBifestaoióa de más de 
2.000 señoras ha­visitado hoy al 6efior Obis> 
po para darle eaeata de sa protesta eoaíra 
laa éecaelas laicas. i j . 
• ­Se leyó el meas?je qae se eaviará alBeyí­

Esta tarde ee eelebra ea el Teatro­circo 
aa graa miüñ de protesta. contra ia 
ñaaza laica. 

Trastoraos e a Canarias 
Las Palmas 10 

ease­
? i t i ? 

Al conocerse el acaerdo del Coasejo de 
ministros, dejando sia efecto la divisióa de 
la jefatara de Obras públicas, el paeblo se 
echó á la calle daado gritos de iadígaación. 

X& machedaaibre se dirijió al edificio qae 
ocapa la Dalegacióa del Gobierno protea­
taado ea todos los tonos y apedreó las puer­
tas, veataaáB y cristales del edificio/ reali­' 
¿ando también otros desmures. 

Eu Tisía.dé ъ>\<, ia Ъгаетвг'г­а o­^pí dos;i ; ::v v ¿ . . . ^ . ^ j ^ . . 
pastos e=u­ai¿¿Icc­ y ISA ajiles más лttpcr­
taa'tee. ' " fe 

El раеЫо grita y protesta de todaa ш ­
аегав, dMencfo qae le es inipdaibte cdhu­

varioö acuerdes. 
Terminó la reunión á ía.una de la tar­

de, á cuya hora, don Alfonso rsgreso á 
Palacio. 
. АШ asistió e l Jefe de Estado Mayor per 
ene&ntrfcree enferme.. 

teas 
y Merino, para tratar ds signaos detalles 
de ía­organización del ejército y de ais­
tintos'eervicio3':6a­Me¡iiÍ&, sobieJos cua­
les­' quedaren ­ eompietameate de acuerdó 
no siendo necesario por io tanto ealé"brar 
nuevas reuniones. 

El g'éne ral Marina participó al presi­
dente que muy ea breve regresará á.Ma­
lilla para posesionarse }.usvam.eat¿. del 
mando del ejército expedicionario.:iL,y j,--_ 

La cuestión sis Qaitsróss 
Madrid 11 ( 1 8 2 0 ) , 

Hablando de la cuesiión de Canarias 
ha dicho el señor Canalejas que los trans­
temos ocurridos últimamente eñ aque­
llas islas ebsdeee á la existencia de inte­
reses encoatrados. 

Agregó el .Presidente que el propósito 
del £eñor Calcetón al díesar la Bes l or­
¿Bn da ladiviaióa de Is. jsí&tnrs át Oterss 

. sáblicas, obedecía, á ir. creencia sa 5us­
r

c o a elipse bsaafieiarían lesint­sresas.'ea­
v:

;

.'.­:cs. dardo ¿rapui'SO ¿ les tra"25303 
¿IJ­h . ¿t ^ar

;

'¿ni­­.­ : p­'­.rc­ ­tuiíca­ se 
hiz^ per presión de. nadie. 

T­=rmiaó ei señor Canalejas diciendo 
que una ¿osa es suspensión y etra dero­

Kzáñi l i (18
:

55) 
El sefie­í Ganàlsjis conferenciará hoy 

é las des de la tarde ea ­ la presidencia, 
pon^eí embajador de A.lemania, prínoips 
ds Batívor. 

'.. ; ­.— a~. . v ­ ir­ ­ ­­. 

% Madrid 11 (19
s

05) 
JJaa comisión da varios empleados de 

Eóíapato han visitado hoy al ministre ser 
ñor Oalbatóa, para rogarle que ea el pró­
ximo presupuesto se supriman las plazas 
ds custroy cinco mil reales. 

M&iád 11 (19'Í5) 
. .El director da. Gbras públicas.señor. 

'.¿do. 
an­

cos Bodríguez, para tr&tar de colocar 
h;­y 500 obreros su el arreglo de carre­

Lat^s»!
2

© y Esa peripdlsfss 
Ms­drid 11 (19*25) 

El mÍBÍstro­de_..la ­Goberaaeióa se ha 
negado hoy á recibir á los periodistas, 
haciéndolo en tu íuga.r el subsecretario 
señor L«¿ torre. 

En cuanto.¿ lo ds Canarias dijo que 
nsca de psrtieular ceurrí?. 

AfLsdió qus s&gúu ha participado ei 
dal­gado dsl Gebi^rz­o ea Las Palmas, 
SÌ orse que no se réproduoiráa los desor­
denas. 

También dijo, qus segua lo manifes­
tado per e l Gobernador de Canarias, y 
recogiendo la idea del Gobierno, se cele­
brará muy ea breve uña as'ambles magna 
¿ la cual asistirán gran número ds repre­
sentantes para dís'outir ampliamente los 
problemas p.endientesj formulándose eon­
clusioaos, que servirán de base para las 
rssclufliones ulteriores del Gobierno, las 
eualeB tenderán á concluir eon lo« anta­
gonismos existentes­entre los isleños. 

Madrid 11 (19'25) 
Pía fallecido el teniente general Duque 

de Ni jera. 
Su vacante la cubrirá probablemente' 

el general de divisióa señor García Al­
dave, Gobernador, militar dé Ceuta. 

ŝ 
©©?aS©SiUe?2G25SíS ¿SBS al= 

Al salir EomanoncS ciío á los perio­
distas que el decreto de disolución se 
publicaría probablemente el jueves é el 
viernes, y ¡,ns el señor Cobién ha envia­
do á ía Dirección del Tesoro la respues­
ta que ha dado el Banco á la B=al orden 
y á la consulta que le dirigieron los mi­
nistros, aunque cree que la resolución 
tardará algunos días. 

Añadió que el sé£or Oobián insiste en 
el propósito dé presentar a las futuras 
Oortes ua proyecte sobre el régimen. d6Í 
Banco. ' ­

Madrid 11 (22
:

10) 
El señor S^l y Ortega se muestra re­

servadísimo respecto á sus reís clones 
con el comité de la coalición republica­
na. Dijo que cuando h bía leído" el pri­
mer manifiesto se había metido en el 
portal y que cuando leyó el segundo su­
bióse al quinto pisó y que dejó á sus ami­
gos de Barcelona en libertad para que 
hagan lo que mejor íes conviniese, púas 
únicamente les había recomendado que 
fomenten ia unión republicana. 

Mañana saldrá para Barcelona Sol y 
Ortega. 

Madrid 10 (22'IS) 
El miércoles saldrá para la oapital de 

Portugal el nuevo embajador señor mar­
qués de Vilialobar, tomando inmediata­
mente posesión de su cargo. 

' Madrid 10 (22'18) 
El gobernador de Madrid señor Be­

quejo, h$, solucionado el conflicto que se 
avecinaba por negarse los obreros da los 
derribos dé la Gran Via é trabajar dos 
horas más de las señaladas. 

­ : • . & 9 

Madrid 11 (22
£

30) 
Algúaos­psriódieos de ía noche acogen 

al rumor da habar dimitido el señor Cal­
betón á causa da los sucesos de Canarias. 

Se añadía que se ha alterado nueva­
mente el orden en Las Palma». 

Madrid 11 (19
:

35) 
Dcfieitívsmente eldia 21 marcherá á 

Mejilla al gane­r*! Marina, .para encar­
garse nuíV;­mente del.mandó del ejército. 

Parece que el almuerzo éñ que ayer 
sereunieroa ios señores Canalejas, Az­
nar,­ Marina,.Echagüe, Bios y Parrado, 
taro verdadera.importancia. pues en él 
qn­ísdaron orilladas Us diferencias, .'que 
segúíi rumores existían entre dos'dé ei-
tes generaiss. 

Añádese qua la grata noticia de la re­
con'cili'acióa­f cé comunicada ai Bey por 
el presidente, ea enasto terminó el al­
muerzo y antes de que principiara ei 
Gor.sejo 

Madrid 11 (22
!

30) 
Dal premio grande del sorteo de hoy 

le han correspondido 48 000 pesstas á 
Ángel Camsño, «Ei Barquero.» reviste­
ro taurino de Heraldo de Madrid. 

«Ei Barquero» llevaba ua décimo del 
cual dio una peseta de participación á 
su hermano. 

Madrid 11 (22'40) 
Ea el juzgado ha presentado una de­

nuncia Elisa Comedro contra Francisco 
Soria, pues la denunciante otorgó ua 
podar á favor de Soria para retirar va 
rías cantidades de la cuenta corriente 
del Banco. 

Ai morir la abuela de Eiisa, áoria re­
tiró 41.800 pesetas y las puso á su nom­
bre. 

Soria ha sido encarcelado. 

Madrid 11 (22
:

45)_ 
Mucbos juzgan que las frecuentes visi­

tas que hacen los palatinos á El Pardo y 
la quo ayer hicieron les Beyes, hs.c&n 
suponer que la. Bsiaa Yiecoria dará á 
luz en aquél Beai sitio. 

Madrid 11 (22 50) 
Si mañana no hay. consejo, ai minis­

tro de Estado conferenciaré nuevamente 
eon el embajador marroquí. 

. Madrid 11 (22
f

54) 
Erancisco Serrano Sánchez, reclamó 

hoy 6n el puente de Vaileeas é un tal 
Julián dos reales que ia debía. 

Cuestionaron sobre esta deuda y Ju­
lián dio siete puñaladas á Francisco, de­
jándolo en grave estado. 

El criminal se dio á la fuga. 

Después ée. ia junta eoafereseiáreñ èx­ ­ ¡ 
usamente los­señóres Cftaaiejis, Aznar Madrid .11 (19:50} 

El Diario Oficial del Ministerio déla 

mre . 

Guerra pnbiieará mañana, varios ascen­
sos en la guardia civil. ­

Ascienden un tacienie coronel, dos co­
mandantes,, dos .capitanes, tres prima­
ros tenientes y dos segundes de ia ercala 
da reserva. 

Ic­gresa en el cuerpo ei primer té­
nieate de infantería don Mariano Ba­

Madrid 11 (20
:

05) 
Ea sido nombrado presidente hoaor.a 

rio da la Junta organizadora de la eele­
braeíóa dal centenario del heroico capi­
tán Moreno, el general de infantería don 
Enrique Crespo. 

OeEifgr­enciá 
Madrid 11. (22'0O) 

Hoy han eesfereneíado el señor Cana­

va " zr:aeipa;m=^te ios de ia pcuie¿a en 
fcesis sspinai.­ ­ : 

T­uibiéa eenferanció ¿1 prsòideate con 
'les ministros de la Goberaaeióa, Fomen­
to, Instrucción pública y Guerra. 

E! Usateerso 
Comentando ios trabajos que viene pu 

blíeando ABC, llevados á cabo durante 
el mando del ministro dala Gobernación 
señor La Cierva,, dice el periódico cató­
lico: Así se gobierna. 

La Epeáá. 
Habla en su articuló' de fc­î do de lo 

ocurrido en Canarias con motivo da la 
obra del anterior Gobierno y la califica 
de reincidencia­ lamentable. 

Es Gor­r­ea EepsñeS 
. Publica nn artículo ea el .qua demues­
tra ia disciplina en que está ia fuerza d* 
su cartido y los entusiasmos, cada día 
mayores, qna siente' por su causa. 

El StgSo Fútalo 
En su artículo de fondo hace atinadas 

observaciones acarea ds las obras de Ma­
drid y viene á demostrar que las funcio­
nes qu6 se preparan con objeto de atraer 
si estos vienen no es debido ni á los mu­
nicipios ni á les Gobiernos, ni al régi­
men, pues Madrid, per sí solo, cuando 
sa mejore convenientemente, atraerá á 
esos forasteros sin necesidad áe fuegos 
artificiales ni diversiones de pueblo. 

г¥шш мтшш m 
castellano que vino á esta puerto para 
embarcar y dirigirse á América, y que 
cayó al mar ahogándose. 

Ei cadáver no sa ha podido idantificar. 
I s m s n s de a^laslési 

Bilbao 11 (18
!

55) 
La comisión ejecutiva, está­ultimando 

los preparativos de la semana de avia­
ción, para la cual reina extraordinario 
entusiasmo. 

Sa escán­ultímando los contratos con 
los aviadores Cristian y Bivier. 

Se anuncia qus las pruebas se harán 
muy pronto con aparatos sistema Far­
maa. 
sl_ asE­iüf® de ia EzLg&sisíén 

Valencis 11 (19'10) 
Ei marqués del Turíe, presidente di­

misionario del comité ejecutivo de ía Ex­
posición ha celebrado hoy 5.sa conferen­
cia telefónica con ¿i Alcalde, GUC s

« en­
cuentra en Madrid. 

Le anunció que el Gobierne tiene acor­
dado hacer un anticipo de 400.000 pese­
tas á cuenta de los des millones que c írs­
elo ei señor Moret como subvención pars 
las obras. 

La anunció tambiéa que en vista de 
las ventajas que se conceden y qus vie 
nen á resolver ei conflicto creado por ia 
falta de fondGs, reunirá á la mayor bre 
vedad á los señores qua componen el co­
mité ejecutivo, á fin de adoptar acuerdos 
referentes al desarrollo del plan que sa 
heñía propuesto y de la continuación de 
las obras. 

El marqués del Turia, añada qua no 
tiene inconveniente en continuar des­
empeñando su cargo toda vez que ha des­
aparecido 6l conflicto economice. 

En la próxima junta determinará el 
comité los detalles para inaugurar ía Ex­
posición Nacional. 

Sissesss ees el pessal 
Cartagena 11 (19'3o) 

El direetor del establseimiañto pañi 
tenciario de esta población supo ayer por 
confidencias que los penados estaban tra 
mando desórdenes preliminares de una 
fuga general. 

Con la diiigenoi ­ conveniente dio al di 
rector órdenes á los empleados ios cuales 
penetraron esta mañana en. los diversos 
departamentos y se impusieron á los pre 
sos aislándolos sn diversos pabellones. 

Después hicieron un minucioso cacheo, 
recogiendo multitud de armas. 

Por último, colocáronse los presos en 
formación en uno da los patios dei esta 
bieeimientCj y el director les hizo desis 
tir de su propósito, anunciándoles, que 
adoptará enérgicas medidas represivas, 
si eñ lo sucesivo vuelven á pensar en ori­
ginar­tumultos. 

San Sebastián 11 (19 '48) 
Comunican de Bíam'.z dando cnc­nfe 

de haberse reunido hoy los comités deles 
compañías ferroviarias del Norte, aeor­
daado proponer á la junta de accionistas 
que ha de celebrarse el día 12 de Maye 
el reparto de un dividendo de dieciseis 
pesetas por eeeión á cuanta de los bañe 
fieios obtenidos en 1909­ '• • : ~Jl~-.c 

@©f§epase®ta ^ sisa g§©̂ I@ 
Pamplona 11 (22

:

40) 
Hoy debía de haberse celebrado un 

matrimonio, paro la novia, los padras \ 
los invitados, qna sa hallaban en ia i g l e 
sia esperaron inútiimeats más de tre¡s 
horas al novio el cual no paresía por nin­
guna parte. 

Varios invitados y los testigos daci 
dieron ir é buscarle á su domicilio, y no 
hallándole, recorrieron varias 'calles, en­
contrándolo e s la plaza de la Constitu­
ción. 

Sa produjo 6l escándalo conseguíante, 
porque el novio se negó en absoluto é 
éoatraer matrimonio. 

L o s s&ssesss gis ©g^s^Iss 
Las Palmas 11 (22

£

40) 
Continúan aeuertsladas las fuerzas, 

hablando . pernoctado la guardia civil en 
sí Gobierno. 

" W&Vúm ©atéiis© 

mm 
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Pamplona 11 (22
:

55) 
Dicen de Lnmbier que alií se ha come­

tido h o y un crimen dei que fué "victima 
un sujeto apellidado Berondo. 

Sa ha detenido á diez hombres, entre 
los cuales se snoona está el autor. 

ì r 
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_ ­­­'.tío­ oí s 3 
, Barcelona­11 (18'16j 

. En el tren rápido ha regresado á Ma­
drid el embajador de Francia Mr. Be­
Toil. .

 : í Í 4 i o O 
En la estación la despidieron las auto­

ridades y el persenal del consulado fran­

©OSat^íS ©asSsBSÓ 
Barcelona 11 (23

J

10) 
Paraca que por el distrito de La Biff­

bal presentará su candidatura el presi
: :.ho>b 

dente de ia Cámara de Comercio de San 'om 
Feliú de Guíxol, en contra del señor 
C&Z&bó. ^ ú ;2 

%m pssgJa á e We^iep­ ­

Barcelona 11 (23'10) 
Los generales ds la guarnieión y m u ­ . 

chas personalidades han visitado al oa­ ­

pitan gañera! para felicitarle por haber 
salido ileso de su aeeidente. 

&s E=» 0& 
^ M 0 ' ' 
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!© 
P¿rís 11 ri8

!

05) 
D¿ce «La Matin» qus se ha reunido en 

París un tribunal revolucionario para 
juzgar al £ gañía humano, acusado de 
provocador é instigador del atentado 
cioatra el primer ministro peruano. 

Marsella 11 (18'4Ó) ' ' 
_ A pesar de la proclama de la. Unión ­
de Cámaras sindicalistas, excitando pa­
ra la_continuación de la huelga, hoy han 
acudido al trabajo todos ios­ obreros del 
muelle. 

Han regresado á Tolón los cazatorpe­
deros que vinieron á este puerto, á raíz 
da la huelga de matriculados para ase­
gurar e l sarvieic da correos.­
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París 12 (2'25) 
* Le le.mgg'reproduce ua. despache de 
Saint Etianne' diciendo aue e l subdito i 
español Pedro Castas, qué fué detenido 
ayer en ­Saint Chamcat, había llegado 
procedente dé­Tóu'ouse y en el enartb 
del hotel donde se hespadá le encontra­
ron dos cajas llenas da revélyers.­

SE COMPRA DE BALDE 
­£n 1.° de Marzo compraron HS compradores '­ fii '•• 

de ellos han cobrado hasta hoy cantidades, al­ ­ '­
guaas de gran importancia,: D.. Uafaei iópez" 
ááez. D. Miguel Horq.ues, Sr. Leguina, doña 
Eita Soriano de Segur.i, D.*. Sosarío Gnéllar '" ' 
deMorell, D.

a Felisa. Morales, D. José Eniz, ' ­
D José Lobato, D. Manuel Alonso, D. Julio ­
Villalobos, D. Antonio Pérez Caro y otros mu­ ­ \ 
chos de e<ntidades diversas. . .'"­­' .­" 

£e han recibido grandes surtidos .ea blusas, g_ 
sayas, delantales, baberos,, trajes de. panto, ¿t¿i¿ 
reíos y mantillas de blonda, maatelérías, en­
cajes,, bordados y e tros muchos géneros ­para­ "­­"»*­
la estación. 

Ufí BIA SEL MES SE VEHBEDE BALDE 
: ^ £ a s a cST«SKJ3<á5 ñ e y e a Géiéliaiss, 2 5 3 

Primorosas a!caitcÍ2s tíe San Sebastián, 
las venden en Ja TIENDA DEL ÁGUILA. 

Plaza de Bibarrambla, 14' 
er&s.g£23. C a l a p é s 

U1LA. % ^ 

Uparlsión de u n esdáver­
Santander 11 (1850) 

En la bahía na aparecido el cadáver 
de una persona desecnoeída. 

La cabeza y les brazos han des%pare­
cido casi por eempiaic. no quedando.da! 
tt!Daeo y las piorna^ ca¿i ááda mss q­;c 
él ­i¿.­.u­alato, lo eúal duda ¿ebiie­

ai gran üempo que. a=ba híbar perma­
necido en el tgua­.­

Se supone que el cadáver sea el de ua 

• i. 

Zaragoza 11(23­
[

10) ­
Se ha celebrado el mitin contra las 

escuelas laieas. 
Hieisroa uso de la palabra los señores 

Sánchez Marco, Inocencio'Jiménez, Car­
malo Garriga, él marqués da Vaileame­
no, don Noberbo Torcal y el vizconde 
A^.ira. 

Todos pronunciaron briosos discursos 
contra las escuelas laicas qua atacan á ia 
familia, la religión, ia parria y él ejér­

C i t

£ . t * -Bemo gran entusiasmo. 
El acto se verificó en los patios d6l Se 

minario conciliar, asistiendo numerosí­
simo público qua aplaudió cuantas adhe 
sienes se recibían de les prelados y dei 
primado da las Españas. 

oaááues* sle Lardea 
Tc.'edo 11 (22­52} 

Ei Tajo ha arrojado el cadáver del te 
nisnte de ingeniares señor Larrea que 
murió ahogado el 23 da Marzo. 

La huelga asi Ferrol 
Ferrol 11 (22'58) 

En la reunión qne han celebrado hoy 
los obreros, asordaron persistir en su 
altitud. 

LUmadcs pur el consejo de ad=ainis 
tración mai­oharon hoy ¿SMadrid el di­
rector de las obras del arsenal j un dele­
gado de las sociadaáaa ebreraí. 

Sa diea qua si ei miércoles no se solu­
ciona la huelga, serán suspendidas las 
obras. 

t a s y A i S M e s 

d e F o s a y a g u a 

ZACATÍN, 61 
(Frente ai. fletei. Colón) 

•::;C200 

¡>¿a t aí í 
•¿aí ЕЛО 

Papeles transparentes para cristales,' 20 di­
bujos nuevos acaba de recibir 

. antigaa easa de SÁNCHEZ FLOEE3. 
Plaza áe Bibarrambla, 10. 

шт&ппШ ^ a Ё £ ; Е 

Son iás mijares lámparas de filamento 
metálico. 

Be venia casa, de 

PLAZA DE EIBA8RAMBLA 
?S bajías S '¿¡'¿ss,¡ 25¡Z ~: s EO bajías 3*75 

l i n a s 1 
¿ € 3 s l e á a d ^nénssraa 

ANUNCIO 
El Corssejo de Administración de esta 

Sociedad ha acordado ua primer reparto 
de 25. pesetas por aeción, ó sea el 5 por 
100 de su valor nomina!, á cuenta de los'­
bsneficics ¿el ejercicio corriente. 

Les señores accíoniitas podrán cobrar­
lo, desde el dia 11 del corriente, en casa 
del que suscribe, Gran Vía, 31, todos los 
días hábiles, tíe 3 á 5 de la tarde, contra 
pres­ntación del cupón de dividendo nú­
mero 9 de las acciones.: 

Granada 9 de Abril de 1910.—El Ad­" 
ministrador­delegado, Luis De-Pelsrñae-

: ^ :: 

­<ea£ 

p e í n t e r e s D ü 
"
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­j ­ '­•'­ •:­.­.­prcr­­.­r arrigno In¡fi­
i^iudé Dentistas de Madrid, continúa ­ ea e» ' 
HOTEL ViuTGmz basta taato se instate ¿ 
su nuevo domicilio, Acera del Casino, 27« 
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En la jefatura ds vigilancia S6 presen­
tó ayer á las doce de ia mañana Areceii 
Jiménez Heredia, da 25 años, casada y 
domiciliada en la calle Bs.j-* da San Ilde­
fonso, manifestando que momentos antes 
penetraron en sn domicilio Iss hermanas 
Aurelia y Seña Muñoz y le dirigieron 
insultos, golpeándola y ocasionándole 
una erosión en el lado izquierdo de la 
cara. . 

Trabajando ayer á la una de ia tsrde 
en el taller de construcción de coches 
situado en el Carril de San Jerónimo, el' 
operario Francisco Morón Medina, de 
20 años, se causó ana herida en ia mano 
derecha. 

Se le prestó asistencia facultativa en 
el hospital de San Juan de Dios. 

Faé detenido anoche en les Casvas 
Coloradas, ai reclamado por esta Audien 
cía Bernardo Águila Heredia (a) Lulo" 

La ronda municipal detuvo averá So­
fía Robles Berrio, de 35 sñcs,"easada y 
autora de un hurto verificado el día 
25 del mes anterior en el domicilio da 
doña Emilia García, calle de Cobas nú­
mero 2, primer piso, en donde aquella 
estaba sirviendo. 

Sofia, se fué de la casa sin ser vista, 
llevándose un bulto que contenía io si­
guiente: 

Una manta de viaje., uu paraguas de 
s e ^ _ u D e s enagües, uc pantalón ds ia-

na de caballero y una colcha blanca, 
unas zapatillas de paño de Eeñora, una 
sábana y rc-pa blanca sucia. 

Sofía ingrese en el arresto á disposi­
ción del juzgado de instrucción del Cam­
pillo. 

En el hospital de San Juan de Dios 
fué ourado anteayer de quemaduras de 
segundo grado en ambos pies, el niño de 
2 años, Rafael Hidaigo Zúñiga. 

Se las produj? ea su domicilio Place­
ta de San Miguel Be ja (casa de la Lona) 
al caerle una sartén eon aceite hirvien­
do 

Después de prestársele asistencia fa­
cultativa, pasó á su domicilio. 

En la Placeta de la Colegiata riñeron 
ayar á las doce de la mañana el niño de 
6 años Rafael Matías Rodríguez y otro 
chico desconocido. 

Rafael resultó con una herida en la 
cabeza que su contrario íe ocasionó con 
la bfevilla de aña correa. 

Fué parado en el hospital da San Juaü 
de Dios. 

_—En la Placeta de la Tin&jllla sostu 
vieron una reyerta ayer á las cuatro de 
la tarde, el portero del Hotel Oriente 
Enrique Peña Arize, de 44 años y el 
carrero José Arcas Garzón, ds 37. 

S i primero resultó coa ei dedo pulgar 
de ia mano derecha fracturado y eontu-
sio jes en la cabeza. 

Enr:que fuá curado sn el hospital de 
San Juaa de Dios. 

La ronda municipal condujo al arresto 
_al egresor. 

I?2«PK"o5S.i£2.fi3!s g a f i » asea ^ e a r i " » 
Ea su domici l io , calle de Alptrgate-

res Alta fuá mordida ayer á lss doce de 
la mañana por nn perro la niña de 4 años 
Carmen Castilla Aeosts, sufriendo he­
ridas leves en el brazo izquierdo. 

Faé curada eñ el hospital de San Juan 
de Dios. 

—En la Casa de Socorro fué curado 
ayer á las seis y media de Ja tarde de 
una herida en la pierna dereeha, el niño 
de 8 sños, Eduardo López Párez. 

Sa la ocasionó un perro de un mordis­
co. 

E2>ñseBaaH?ssD ¿k 1.a. i i i i t e i s a a 
p e i f i © 

En plena Puerta Real y ante un enor­
me auditorio, pronuneió un discurso ayer 
á ias tres de ía tarde, el vecina de Cadiar 
Juan Rodríguez Martínez, de 30 años, 

- eoitero, labrador y natural de Meeiaa 
Bombaron. 

Guardias municipales detuvieron al 
improvisado orador, conduciéndolo al 
Ayunte miento. 

Se cree que el desgraciado Juan tiene 
perturbadas tus f¿cuítades mentales. 

Por orden del j fe de la guardia mu­
nicipal señor López Linares, ingresó 
REOche en el arresto. 

<2Sr£°C2i23L «5eB2Sfis&SS£.¿332. 
Ayer á las tres y media de i a tarde se 

vio como nuaca de concurrida la Puerta 
Real.. 

Gran número de tranvías, eoohes, ca­
rros y eab?.Uería3 qus caminabaa en tro -
peí se agruparon ea Puerta Real, pro­
moviéndose una confusión enorme. 

Un carrero después de estar colgado 
-de los varales de nn carro que volcó, fué 

é caer debajo de las ruedas del mismo, 
no causándose miiegrosamoate lesión al­
guna. 

S e c c i ó n 

m 
-

fin Graacáa, na mea... 

£ resto de 1» PerJnsula, an fei-
mentre 

. . i í-'50 pisa, 

5*00 * -
20 franc 

J 

£>!a OÍIIS se panuca eos cesí=n eeiaaiaaüs* 
CULTOS PAILA EOY. 

Saa lee e*e5 día íl áe Abril.—Martes.— 
San Julio I, paps; Santos Constantino y Ze-
nóu; obispos y mártires; Santos Vietor y Sa-
bas, mártires, y Santa Susana, virgen. 

Liturgias—La ¿lisa y Oficio divino son da 
San Benito, abad, rito doble mayor y color 
blanco. En lss segundas Vísperas conmemora­
ción do San Hermenegildo. 

Subíieo pergSSttfoií—En la Capilla Real, 
Nuestra Señora de las An2Tisti«, Esclavas -Sel 
SasTtdo Czoazón y en las Misioneras de María 
Inmaculada, (callejón de Argtteta). 

¿ahltao de i s a «Q É s e r s s . - £ n i» iglesia de 
San Gil, á devoción del párroco don Félix Pe­
ralta, por sus difuntos. 

Mañana en San Gil. 
Sa manifiesta á las siete y se oculta a las seis 

y media. 
S E s s z c a s i e á á s e — E s la Catedral y Seal 

Canilla á las nueve y media. 
d e gasee.—Ea San Justo, la Magda­

lena, an Nuestra Señora ¿a las Angustias y en 
San Gil. " „ 

e s p í e s de S. Anísele.—En la Encarna­
ción y en la capilla de la Misericordia á las 
siete y media. Ea S. 'Cecilio,# S. Ildefoaso, Saa 
Joan de Dios y San Andrés á las ocho. En las 
Carmelitas Calzadas á las ocho _y media. En el 
Ángel á las nueve. En la Colegiata ¿ las ocbo. 
En el Sagrario, la Magdalena, Sta. Escolástica 
y San Aatóa á las doce. En Ntra. Sra. de las 
Angustias á las doce y media. 

Ádorsslón eoctapaa.—En la Colegiata/A 
las diez de la noche. Turno 9.°, Saa Matías, A 
devoción de doa Jusa Nacie Herrera, por sus 
padres. 

Reserva y misa á las ciaco de la mañana. 
S e t e n e — A San José, ea Saa Antón á las 

seis, predica don José Gntiérrez Ramos 

FÜOTCnfe.—A San Expedito, en San Antón, á 
las cinco y media de la tarde. 

i íoasr lot—Ea V*. üatadxal, Real Capilla, 
S. José, S. Matías, S. Andrea y S. Ildefoeso i 
las ocho de la mañana; ea las demás parroquias 
y aa la capilla de la Misericordia 4 la orscióa. 

V i s i t e de ¡a Ce^te ds Sfi2*ía.—Nnestra 
Señora del Pilar (privilegiada), ea la Catedral. 

• B 

S e á s I a m i e n é G a ét& ¡ h o y 
Sala de lo civil.—Juzgado de Cazorla.—Doña 

Estrella Ulibarri Castilla, con don Miguel Gó­
mez Seaara y otro, sobre reclamación de canti­
dad.—Abogados, señores Hernández Carrillo y 
Camacho; procuradores, «eneres Rivas y Gó­
mez Tontos*; secretario, señor Lezcano. 

Juzgado de TJbeda.—Don Manuel Vargas 
Morillas, con don Franeisco Lorite Hidalgo, 
sobre desahucio.—Abogados, señoras Camacbo 
y Juristo; procuradores, señores Cano y Rivas; 
secretario, señor Lezcano. 

Sala de lo criminal.—Sección 1.a.—Juzgado 
de Gaadix.—Contra Manuel Pltguesuelos JEtuíz 
y otros, por cobecho.—Tribunal de jnrado.— 
Abogados, ssñoros Vinuesa y Forero; procura­
dores, señorea S. Meliaa y Romero; secretario, 
señor Valverde-

Sección 2.a.—Juzsado del Sagrario.—CGntra 
Antonio Vaquero Linares y otros, por atenta­
do ¡? disparo.—Abogado, señor Latorre; proca­
rador, señor Cano; secretario, señor Serra. 

Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Jo»é Mén­
dez Vellido, teniente coronel de Artillería.— 
Imaginaria don Ricardo Rada Cortínez, tenien­
te coronel de Córdoba.—Hospital y provisio­
nes, don Antonio Seco Sánch«z, cuarto capitán 
de Córdoba.—Plantón en el Gobierno militar, 
sus ordenanzas.—Paseo de enfermos, Vitoria.— 
Talla para hoy 12 en 3a Comisión mixta por 
dos sargentos de Córdoba.—De orden deS. E.,el 
sargento mayor de la plaza, Manuel Gil de 
SsCredo. , 

En los juzgados de esta capital, se .registra­
ron en el día de ayer, las defunciones y naci­
mientos siguientes: 

Sagrario.—Defunciones: Doña María Pérez 
Montoto, don Augusto Caro Eedoya y Andrés 
López Martínez. Nacimientos: dos. 

Campillo.—Defunciones: Encamación Pére2 
Pérez. Nacimientos: uno. 

Salvador.—Defunciones: Doña Antonia Cas­
tro Martín, Juana Castilla Ruíz y Luís Teba 
Muñoz. Nacimientos: tres. 

Por la Asociación Granadina ds Caridad BB 
han repartido ea el día de ayer 715 comidas. 

í^igo, de S0'65á 31'78 pesetas ol quintal mé 
trico, ó sea de 55 á 57 reales fanega; «ebada 
¿e 22'50 ¿ 23'50; habas, de OO'OO í OO'-OO; maíz"' 
¿e OO'OO é OO'üO; yeros, de OO'OO á OO'OO.—SJÓS' 
teacia de ayer, 259 quiatalsa; entrada de hoy, 
9fi; total, 855. —Tendido, 130; qaedaa, 225. 

Los 130 quintales métricos de trigo equivalen 
á 304 fanegas, que se han vendido al precio dé 
55 á 57 reales ana, en la forma siguiente: 

124 fanegas ál4'25 pesetas; ICO id. ¿14*00; 80 
id. a 13'7o; 00 id. ¿ 13-'00; 00 id. á 12'00; total 
fanegas 304. 

Cebada, d6 2S á 30 reales; habas, de 00 á 00; 
maíz, de 00 ¿ 00; yeros, de 00 á 00. 

Caraizsoióa y precios ea el ¿ía de ayer: 
20 reses mayores eon peso de 3.774 kilos, de 

1*76 á 1'95 pesetas; 80 borregos coa peeo. de 
586 kilos, á l'Sú; 19 cabras coa peso de 232 ki­
los, ¿ 1-38. 

La contratación del peecado ea el día de ayer 
faé la siguiente: 

Pesoada, á;l'19 pesetas el kilo; sardinas, ¿ 
0'76; boquerones, á 1*22: calamares, á 0'00; al­
mejas, á 0'46; jureles, ¿ 0*69; atún, á 0*00; sal­
monetes, á 0 !00; pijotas, á 0'&3; morraya, á 0*00; 
rancho, á 0*00; abujas, á 0*00; bonito, á O'OO. 
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Be ha-ésri toáa clase de trabajos 
delicados &£i¿n?i¿ o m n n n n W . 

e t r a b a j a d í a y q o c h e 

-¿os a precios económicos. 
TapSSa d* aaïîESslss=—Ea 1 - plans,, 2 pesetas centímetro de Itera á ana columna; en 3. a , 1 pta., y en 4. a , 0'50, ea igualdad áe coadi- Ea^aela® E5sa?€Qe?ies=—Egquelas: ea. i," plana, ¿ una columaa, 50 ptas.;*f ¿ dos, lOOj-it^^ , " J 1 

iaaa, á una eslnmna, 10 pesetas; á doo, 25; á trea, 60; ¿ cuatro, 100; é ciaeo, 250 y ¿ seie, §00 pW¿ ^ ' . "«SsVawJW1' .««limna, 5pt 
5; á cuatro, 80; "y á cinco i máa, 100 pesetas 

eioaes; anuncios oficiales y de espectáculos, ea 1. a 12 pte 
se publicarán ó no, á juicio del Sr. Director, 

en 3 . a , 6 y ea 4 . a , 3. Los comunicados y reclamos, á precios ooavencionales, y pian 
¿os, 10; á tres, 

En 3 . a 

aa.; ¿ 

S 1 U M A NEfiVÍOSo E INFLAMATORIO 

í d t>:jimsc{ 

igstecíf¡es» EEKi^si*sai qos sespl© i s s agsiss ter-^eles 
55 años de excelentes -resultados /Millares de curaciones! 

¡Cuántas y cuántas personas se hallan postradas en el lecho á causa de un doler 
reumático, nervioso ó inflam?.torio, viéndose privadas de hacer el más mínimo mo­
vimiento, sufriendo los más agudos dolores! ¿Qué ne darían para alejarlos radical­
mente? Pues aplicaros el A c e i t e d e Bsi&ba^. compuesto de hierbas aromáticas, 
y estad segurísimos que á las tres ó euatro fricciones, quedaréis curados completa­
mente por agudos, crónicos, continues, intermitentes, superficiales ó profundos que 
sean. . . . 

ÍRECIO: 2'50 PTAS. BOTELLA. TRIPL'Ü CABIDA, 5 PTAS. 
DE WEBBTAB—En Granada: Farmacia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Zaragoza: 

Viuda de Jordán, plaza del Mercado—Madrid: Gayoso. Arenal, 2. Martin y Duran: 
Tetuáa, 3.—Barcelona: Alsina, P. Crédito, 4.— Valencia: Blas Cuesta.—Sevilla, 
J. S. Espinar.—Murcia: Ruiz Seiquer.—Alicante: Aznar.—Valladolid: Calvo y Ca­
cho.—San Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Gemendía.—Mallorca: Valenzuela.— 
Málaga: Fraaquelo.—Corana: Salgado.—Córdoba: • Martínez; y principales farma­
cias de España y América. 
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El dolor dé cabeza, jaquecas desaparecen en cinco minutos con ía He-
tnicranina del D. K. Caldeiro. La HésjUcrasiiaaes notabilísima, no solo 
en los casos de jaquecas rebeldes; sino en ias sefalalguias de etiología 
determinada, en las Neuralgias & frigeri (producidas por oí frió), inter­
costales y annémica: en ias gastralgiast los Eeumatismcs articulares; la 
Ciática, l&Dlafagia de los tuberculosos, los retortijones uterinos, la Éc-
na, etc. , etc. Es recomendada por toda la clase médica. Se veade e s to­
das las farmacias, y el autor la remite per 3'50 pésetes. 

; a i ¿ f , . ' 

Oníca íábdea de sa género en España, dotada 
je akaqi'irjsrfa de gran precisión y aotores i vapor 
y eléctricos; se construyes relojes para Iglesias, C&-
í.3*3-'ConssSío?laÍ3Sl Colegios, Gúsrteies, etc, etü. 

•••3 1 

«4 ». 

: 

-

•I 
4 : i : - - . 

y en general, enfermada 
les de Zap^rinsustáíruiWe ea las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y 
especiales de la mujer. No se veade e l agua á meclida. eiao ea botellas, en famaf ias 
y droguerías y ea aljlepósite; 

(LOSGOSOE08SSTAN .SELLADOS) 
—Más da medio sigle de use ifoitraFsaF »n bebida y en bañoa. ¡— 

á «a venta una obra en seis tomos 
titulada <Abogado popular> , 

Horno de San Matíasr, 1 

Todas s f s campanas suenan Is ROTA jastijconvenicia 
eonstracción esn-eradísimg y garantía íCaños, 

Se refunden ías rotas á precios muy económicos, siea-
do ée s i cuenta los.portes de ferrocarriles á íeda Espsñe 

&À3 

QUE PADEZCAN 
por fuerte y cróaica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Dr. ANBREU. Soa tan rápidos y seguros los 
efeetos de estas pastillas, que á las primeras teñías se siente, 

ya un alivio que sorprende y anima, y muchas veces des­
aparece la tos por completo al coacluir la primera caja. 

Los que tengaa 5 i É'íH ó sofocación, usea 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTI ASMÁTICOS 
del propio autor, que calmaa como por encanto los ataques, 

Jjor violentos que sean. — Pídanse prospectos. 

lije g SBcestr íe l. rie Linares Ferez 
i l 

Recomendada de hace muchos años en los Boletines Ecle­
siásticos, especialmente en toda Andalucía 

Aleación pura de cobre y estaño. Refundición de las rotas 
Trazo matemático en toda forma de campana. 

Construcción sólida y de excelentes voces ó vibraciones en 
toda campana. Proveedor de las Catedrales de Toledo, Córdo­
ba, Málaga, Santander, Real Basílica de Atocha (Madrid), 
Santa Cruz (Madrid), Compañía de Jesús (Santander), Reve­
rendos PP. Agustinos (Madrid), parroquia de Santa María 
(Cáceres), etcétera, etc. 

Esta casa no tiene que ver nada con otras que dicen pertenecer á ella. Para todo diríjanse á la casa constructora. 
Pídase catalogólo presupuesto á la casa LINARES^de 

ñcreáStadasespeeiaíidadea 
- de -

G o n z á l e z P e r a l e s 
Farmacia de San Gil*—GRANADA. 

I Solución de treosota de Haya comjtuesta. 
Es el mejor balsamó y superior á cuan­

tos jarabes y pastas pectorales se cono­
cen.—--Modifica ventajosamente y cura 
por su uso: tuberculosis, sudores solioas-
tivos, dispepsias (por Barcinas estomaca­
les), gastralgias, laringitis, bronquitis, 
coqueluche, catarros bronquiales y pul­
monares, y la tos, por cualquier causa 
rebelde ó inveterada que sea.—Fraseo, 2 
pesetas. 

Polvos antiasmáticos—-Los fuertes ata­
ques de asma esencial, que tanto afligen 
á los enfermos, se corrigen, inmediata­
mente con estos polvos.—Caja 2 pesetas. 

ILUSTRACIÓN CATÓLICA 

-¿be. v e i 
un colgadizo de teja plana. Calle de Jar­
dines náni. 10 

En la Administración de este pe-
rft&ico sé venden á 2 ptas. el 100, 
ias papeletas de participación, de ma­
trimonios, que según el decreto Ne 
temeré deben hacer ios señores pá­
rrocos á los encargados de los.archi­
vos en quese encuentre la partida de 
bautismo de alguno de ios contra­
yentes. 

toda la casa ó los ¿03 pisos separados, 
calle del Lavadero de la Cruz, ñúm. 25 
(Boquerón). 

Las llaves en frente. . ?-:3 

á base de güoero-fosfatos y nucleínas 
elaborado por el acreditado fabricante de Eaza 

i 

Ül 
(Frente a Mercado de Carnes) 

D . © i 
Recomendado por gran número de eminencias médicas. 

B 
Este alimento-medicamento constituye un selecto manjar de sabor exquisito, que 

auede y debe ser consumido por toda clase de personas, sanas y enfermas, niños y 
adultos y, muy espe. ialmenie, por aonellas dé constitución débil, así como por los 

nes anémicas y nerviosas, etc., etc. Es muy recomendable durante el embarazo y la 
lactancia. Contribuye á lí. lápida consolidación de las fracturas de los huesos. Au­
menta el vigor físico y mental. 

Quien desee conservar su salud, que tome a aiario este cnocolate. 
El problema de administrar la. medicación tónica y reparadora del modo más 

con leche fresca, primeriza, se ofre­
ce para casa de los padres ó para 
la suya. Darán |razón, es Huétor 
"Vega, plaza de la iglesia, Ecearca-
aación Gaicia. 

legítimo y superior lo venden á pre­
cio reducido en casa de 

Juan Casares Agalla 
Plaza de Bibarrambla, 14 

T I E N D A D E L Á G U I L A . 

Han llegado de Candelario los tan ricos embutidos, chorizos 
de lomo, chorizos de Castilla, embuchado de lomo y otros va­
rios artículos. 

También dispene la casa de bastantes existencias de carnes 
frescas de cerdo, lomos, longaniza y moroiilas de varias clases, 
garbanzos de Castilla, arroz y bacalaos. 

CALLE DE CAPUCHINAS, F U E N T E AL MESCADO 

Con motivo de hacerse algo penoso el tránsito por la calle de Mesonrs, por los 
trabajos que se están practicando para su asfaltado, se avisa á la respetable cliente­
la del acreditado establecimiento de tejidos EL LEOií, S8, Mesones, 9S, que quedan 
abiertas y en comunicación con el despacho, las puertas que dan entrada á loa ba­
ños de EL Leoñ por las calles de la Sierpe Baja yAlhóndiga, nam. 4. 

Se acaba de recibir un extenso surtido en fantasías y toda clase de artículos 
nara la próxima temporada. 

NO CONFUNDIRSE 
sones , 33 , Sierpe Baja, y Alhóndiga, 4, 

i U n a m a r a v i l l a 
| La rosa de Jen'eó ó siempre viva, descu-
I bierta por los Cruzados europeos en au 
' campaña en Tierra Santa, según leyenda 

antiquísima, jué tocada por la Santa Vir 
gen á la huida i Egipto Aromatiza una 
habitación con su presencia destruyendo 
los gérmenes infecciosos, evitando las 
enfermedades. Con solo el ponerla en nn 
recipiente con agua templada toma su 
verdor natural á los pocos momentos, 
estando antes seca por completo, pudien-
do vivir siglos. Se puede guardar en nn 
cofre ó armario, siendo de utilidad pues­
to que rechaza todos los insectos neciuos 
con su olor. Crece en el agua yjen maceta. 

Cuesta del Pescado 16. Teléfono 187. 

Se publica todos fos sábados con infor­
mación gráfica mundial completísima y 
de actualidad palpitante. Tiene corres­
ponsales fotográficos en todas las pobla­
ciones de España y en las más impor­
tantes del extranjero. Texto ameno é 
instructivo. 

Precio de suscripción: DIEZ PESE-
TAS A L A&O.-Pago adelantado. 

Oficinas de Administración: Plaza de 
Santa Ana, núm. 26. Barcelona. 

Se suscribe en todas las librerías cató­
licas áe España. 

un espacioso piso principal en la 
calle de Horao de Haza, núm. 3, y 
una cochera en ia misma casa.— 
Darán razón en la. calle de Navas, 

¡núm. 19, 2.° 

una casa de nneva planta con patio y 
huerto, Ancha de Capuchinos, informa-
áa en la calle del Agua n.° 5. 

C s R G e B e i í H S e s t i l 
CORSETERA 

Especialidad en fajas higiénicas. 
Hileras 13 y 15, pezl. 

{'Esquina á la calle de Za Alhóndiga) 

e o m p r a 
oro, plata, platino y alhajas usadas. 

Zacatin, núm. 18 (frente á < LE Es­
peranza)». 

Taller íe sombrerería 
Se reforman sombreros de copa 

y de todas clases con prontitud y 
economía. 

Placefade la Sillería, 8 

de purgar ¿ los ni­
ños está ya resuelta 
usando La DIO 

P U R G A S A N T A 
Es inofensiva, aotiva y agradable. No 

irrita ni daña. Preparada únicamente.en 
la farmacia de 
RAMOS, Realejo, núm. 7. 

Un real la esjfta. 

-ALMIRECÏ5ROS 40. 
Se rí|cesita un dependiente 

asuntos-de la esile. 
para 

mejores que 
1 de litografía 

desde 1'50 pesetas el ciento.—Im­
prenta de GACETA JDBÍ. SUS , Grar 
Vía. 26. 

En la Administración de este pe­
riódico se venden papeleáis de con­
firmación, certificados de b.iena con­
ducta'" y toda clase de impresos rela­
cionados con el ministerio parroquial 

" D e i n f e r a s p t t s i s s 
B. Monsalve, exprofesor del antiguo 

Instituto de Dentistas de Madrid, con­
tinúa en el HOTEL VICTORIA hasta 
tanto se instale en su nuevo domicilio, 
Acera del Casino 27. 

= DE = 
D. ffil&UEL. GOBZALEZ PERALES 

GRANADA. 
Venta de productos químicos y farma­

céuticos. Depósito exclusivo de les ven­
dajes Barreré. Ortopedia. Cura Lisíer. 
Bragueros. Termómetros. Dosimetría. 
Específicos nacionales y extranjeros. 
Aguas medicinales. Drogas. Pinturas 
preparadas. Carmines. Purpurinas. Alu-
mininms. Brochas. Pincelería. Esponjas. 
Esencias dé frutas. Productos para la 
tintorería y fotografía. Paletas. Tubos 
al óleo. Colores da esmalte y todo lo 
concerniente al ramo de droguería y far­
macia, 

Prec ias económicos . 
£7*7« (plaza de San é/7, núm. fÓ) 


